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ANALISE DA REGULAMENTAÇÃO DA PESCA DOS 
PRINCIPAIS RLCURSOS MARINHOS ÍNDUSTRIAIS DO BRASIL 

R0400 SOUZA DE JESUS 

INTRODUÇÃO 

0 sucesso da exploração pesqueira se baseia, princi-

palmente, na existincia de espgcies de grande abundancia e/ou 

valor econamico que permitam a uniformização dos mgtodoseapa 

relhos-de-pesca, e centralização do processo produtivo, carac 

terizando o que se chama sistema de pesca industrial. 

A pesca industrial no Brasil tem tido, nos 

anos, um grande desenvolvimento devido ao crescimentodademan 

da por produtos de exportação e a politica de incentivos fis-
cais e financeiros estabelecida pelo Governo, a partir de 1967. 

Esse desenvolvimento trouxe, ao mesmo tempo e necessariamente, 

um aumento do esforço de pesca e dos investimentos financei-

ros, que tiveram como conseTagncia o desegailibrio biol5gico 

de alguns recursos e, em certos casos, a inviabilidade econ5-

mica de exploração pela indiistria pesqueira. 

A politica global de administração dos recursos in-

dustriais necessita de um diagn6stico de sua condição atual 

tanto do ponto de vista bio15gico como econamico, para se  pro  

ceder a uma regulamentação, em bases reais, que possa trazer 

benefticios para o setor pesqueiro. Por outro lado, a comunida 

de cientifica, que realiza pesquisa e orienta a regulamenta-

ção desses recursos, precisa de informag5es atualizadas, para 

poder participar com maior eficigncia na tomada de decisaes 

administrativas para sua conservação e exploração racional. 
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A avaliação dos benefícios da,regulamentagao aplica-

da a alguns desses recursos tem grande importancia pelo aspec 

to  politico  na negociagao dos grupos de pesquisa com O setor 

empresarial, pelo fato de que as medidas regulat6rias ganham 

força quando se pode comprovar sua eficiancia e necessidade. 

Neste trabalho procuramos apresentar um retrato si-

n6ptico dos principais recursos pesqueiros do Brasil, em que 

os aspectos relevantes para o problema s-cio levantados e dis-

cutidos, no sentido de fornecer orientagao aqueles que se en-

carregam da tarefa de estudar e administrar a pescanestePatis. 



2, METODOLOGIA 

0 material básico para o desenvolvimento desta análi 

se consistiu nos dados e informagOes contidos nos inúmeros tra 

balhos publicados sobre os diversos aspectos relevantes para 

a análise a ser realizada. 

Inicialmente, fizemos uma sinopse das informag6es  so  

bre a distribuigão, biologia e pesca  des  especies que compaem 

os principais recursos pesqueiros do Brasil: atuns, camarOes, 

piramutaba, pargo, lagostas e sardinha. 

Distribuig7to - para cada recurso foi feito um mapa es 

quemático mostrando as áreas de exploração. 

Biologia - o comportamento biolOgico dos recursos foi 

abordado, conforme a disponibilidade de informagOes, princi-

palmente nos seguintes aspectos: (a) - composiçáo de tamanho e 

idade do estoque capturado; (b) - local, epoca e tipo de de-

soya,  tamanho da primeira maturagáo sexual e fecundidade mi-

dia individual; (c) - dinámica populacional, taxas de recru-

tamento, crescimento e mortalidade. 

Pesca - Foram descritos os mitodos de pesca e a es-

trutura da frota que captura os recursos analisados. 

A situagão dos estoques sujeitos a exploragãofoiana 

usada: (a) em termos da variação anual dos seguintes pará- 

metros: captura total, esforço de pesca e captura por unidade 

de esforço (CPUE); (b) comparando, em termos percentuais, a 

captura total, o esforço e a CPUE com seus valores ótimos - 

produgáo máxima sustentável (PMS), esforço ótimo de pescaff
ot
) 

e CPUE máxima sustentável. 

As medidas de regulamentagáo foram analisadas do pon 

to de vista de sua adequaçáo ás condigaes particulares da pes 

03 



ANALISE DOS RECURSOS PESQUEikOS 

3.1. ATUNS 

3.1.1. Distribuigao. 

As espécies de atuns de maior importância nas 

pescerias industriais efetuadas ao longo da costa brasileira  

so  a albacora-lage (Thunnus albacares), albacora-branca (T. 

alalunga), albacora-bandolim (T. obesus) e o bonito-de-barri-

ga-listrada (Katsuwonus pelamis), cuja distribuigoes no Ocea-

no Atlantico se encontram na Figura 1. 

A albacora-lage 6 uma especie abundante em  agues  tro- 

picais através do Oceano  Atlantic°.  De abril a setembro, os 

indivíduos , se concentram em alto-mar ao largo das costas do 

Nordeste brasileiro, e entre agosto e janeiro,  so  encontra-

dos em frente as costas dos Estados do Rio de Janeiro e  Sao  

Paulo, nas éguas da Corrente do Brasil, localizadas a altura 

do talude da plataforma continental. 

A albacora-branca encontra-se distribuída através de 

todo o  Atlantic°.  Os adultos aparecem principalmente em éguas  

sub-tropicais e tropicais, enquanto os imaturos se encontram 

em aguas temperadas. r muito abundante na Corrente do Brasil, 

concentrando-se mais para o Sul. Ao largo do Nordeste brasi-

leiro, sua maior abundância ocorre de outubro a março, enquen 

to que na Regiao Sudeste/Sul 6 mais capturada durante o inver 

no (julho-setembro). 

A albacora-bandolim 6 espécie de éguas célidas, ampla 

mente distribuída no Atlantioo, geralmente em alto-mar.No Sul 

e Sudeste do Brasil vive em éguas temperadas sendo encontrada 

nas mesmas  areas  e época que a albacora-branca, particularmen 

te em frente ao Estado de Santa Catarina. Ao largo do Norte e 

Nordeste do Brasil formam populagaes infratermoclinais. 
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0 bonito-de-barriga-listrada é uma especie tipicamen-

te migratéria, encontrada no Atlântico, principalmenteondeh6 

encontros de éguas quentes com éguas frias, como na érea de 

ressurg"Sncia de Cabo Frio, na linha de encontrodaséguas quen 

tes da Corrente do Brasil com as aguas mais frias situadas 'a 

altura do talude da plataforma e, também, na convergência  sub  

-tropical em frente s costas do Estado de Santa Catarina, no 

ver-6o. 

3.1.2. Biologia e Pesca 

Do ponto de vista ecolégico, os atuns  sec)  clas 

si-Picados como peixes pelégicos gregários do distrito oce.a. ni-

co. S'ao estenobiontes, uma vez que tem pouca capacidade para 

resistir 'as variagOes dos fatores ambientais, o que os obriga 

a permanecerem em éguas com características definidas.Por rea 

lizarem todo o seu ciclo vital no mar, s-ao peixes tipicamente 

talassobiontes; a temperatura e a salinidade s-ao os principais 

fatores limitantes 'a sua expans'a'o geografica, de modo que os 

atuns s'ao estenotermos e estenohalinos (PAIVA, 1980). 

Durante a disperso tréfica, os atuns estendem bastan 

te a  area  geogr4fica que ocupam, realizando migragées hori- 

zontais e verticais, baseadas na necessidade de perseguir e 

capturar suas presas, que vivem também no mesmo ambiente. Nos 

sa ccasieo, a barreira mais eficiente '6 expanséo geogr6fica 

a salinidade, uma vez que passam a suportar maiores variag8es 

de temperatura. 

Quando se inicia o amadurecimento das ganadas, os atuns 

retornam aos locais de desova e, nesse período, a temperatura 

passa a ser a barreira mais eficiente '6 expanso geogréfica . 

Os ovos sobem *6 superfície, onde permanecem flutuando, e as 

larvas e pés-larvas s'ao também planctanicas. Existem tendências 

de agrupamento em cardumes, de indivíduos de tamanhos semelhan 
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tes, que podem se associar a peixes de outras espécies, desde 

que tenham tamanhos aproximados aos dos atuns. 

Conforme observou ZAVALA-CAMIN (1978a), n'aoexisteuma 

atividade reprodutiva no Sudeste e Sul do Brasil, de modo que 

esta  area  deve ser exclusivamente de a1imentag5o. Assim, du-

rante os outros seis meses em que no  so  encontrados na  area  

(menos o tempo de migrag'a0), os grupos de albacora-lage devem 

estar nas  areas  de reprodução. Pelos dados do ICCAT (Comisso 

Internacional para a Conservag5o do Atum do Atlantico), a al-

bacora-lage atinge um tamanho  maxim°  de 190cm, e possui um ta 

manho normal entre 40 e 170cm. Em 1.059 exemplares observados 

por ZAVALA-CAMIN (1978) para calcular a proporg5o sexual, fo-

ram encontrados 550 machos (51,9%) e 509 fêmeas (48,1%). 

Para a albacora-branca, o tamanho  maxim°  apontado pelo 

ICCAT e.  de 120cm, sendo o tamanho normal de 40 a 110cm de com 

primento. A proporga. o de sexos observada em 912 exemplares  cap  

turados na região Sul do Brasil, durante os meses de maio a 

agosto de 1977, foi de aproximadamente 50% (50,55% de machos 

e 49,45% de -Fêmeas - ZAVALA-CAMIN (1978b). 

O tamanho máximo atingido pela albacora-bandolim é de 

190cm, sendo o tamanho normal de 40 a 170 cm de comprimento . 

A proporg.ao sexual observada em 324 exemplares capturados na 

mesma  area  e periodo que a albacora-branca (27°S - 32°S) foi 

de 37% de machos e 63% de femeas (ZAFALA-CAMIN, 1978c). 

Segundo UEYANAGI (1971,  in  ZAVALA-CAMIN, 1974)  so en  

contradas larvas de bonito-de-barriga-listrada no período de 

novembro a abril frente ao litoral sudeste do Brasil.Pelos da 

dos do ICCAT, o tamanho dos exemplares eventualmente pode ex- 

ceder os 90cm, mas o tamanho normal esta entre 40 e 70cm de 

comprimento.  KAWASAKI,  1965  (in  KUME, 1976), sugeriu que o ta 

manho da primeira maturag-ao sexual para a espécie do Ocearo 
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Pacifico estava em torno de 40-45cm. Se o bonito-de-barriga-

-listrada do Oceano At15ntico seguir o mesmo padr"eo, conforme 

os dados de barcos coreanos, a maturidade sexual 6 atingida 

antes dos peixes alcançarem 2Kg de peso. Os barcos coreanos em 

operag.6o no Atl'a.ntico, em 1975, capturaram indivíduos numa fai 

xa de 31-75cm de comprimento zoológico, dando uma media de 

47,6cm, para um peso medio correspondente de 2,04Kg (CH00,1977). 

A , pesca dos atuns no Atl5ntico estava restrita a  ape  

ragOes de pequeno alcance, quase sempre de natureza estacio- 

nal, em 5reas próximas â costa. A partir de 1956, quando se 

iniciaram as capturas de atuneiros japoneses em Sguas atlânti 

cas, começou a 6poca das grandes pescarias desses peixes. 

0 metodo de pesca dos atuns oceânicos do gênero VIMMUS 

utilizado pelas frotas que t'em operado ao largo do Brasil (ja 

ponesa, e mais recentemente, coreana) 6 com espinhel de anzóis, 

aparelho constituído de secOes interligadas (sambur6s) sus-

tentadas por flutuadores de vidro; cada sec0o comportaumcer 

to número de linhas secund6rias -a's quais esto presos os an-

zóis. 

No período de 1957 a 1961 havia uma frota de atunei-

ros japoneses baseada em Recife mas, em 1962, por motivos de 

car6ter sócio-politico,  esta foi desativada e algumas unida-

des se deslocaram para o porto de Santos. A pesca de atuns  pas  

sou a ser realizada, praticamente, apenas por japoneses , j6 

que os pescadores brasileiros no conseguiam obter o  know-how  

necess6rio pesca com espinhel. Com  c estabelecimento do Mar 

Territorial de 200 milhas em 1970, a pesca tornou-se mais fe-

chada a barcos estrangeiros, fato que deu origem a um novo acor 

do de pesca conjunta, desta vez, com a frota coreana a partir 

de 1978, que tambem no teve resultados positivos. 

0 metodo mais utilizado para a pesca do bonito-de-bar 

riga listrada 6 conhecido como de vara com isca viva, conside 
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rado como o mais adequado es condigaes brasileiras e e expan 

são da pesca desta especie a curto e médio prazos. Tem a  van  

tagem de sei. aplicado com um investimento relativamente pe-

queno, alcançando um Maior número de pecadores. Algumas ern-

barcagOes podem aplibar o método de vara com isca viva duran 

te uma determinada temporada e o método de pesca original em 

outras partes do ano. 

Os equipamentos utilizados neste método de pescaso: 

varas, geralmente de bambu,  Qom  diAmetros de 4 a 5cm na base 

e 1,5 a 2cm na ponta', podendo ser "curtas" (de 2,5 a 3m) pa-

ra capturar peixes grandes, ou "compridas" (de 4,5m aproxima 

damente) para captura de peixes pequenos; linhas, de algodeo 

ou material sintético, com resistência para 200kg em geral , 

e de comprimento menor que a vara em 30 a 60cm; anz5is, cuja 

principal característica 6 a ausencia de barbela, para faci-

litar a liberageo do peixe dentro do barco e continuar a pes 

ca, rapidamente, podendo trazer enfeites como plumas, teci-

dos  etc.  Com  a modernização deste método de pesca, surgiu a 

vara de pesca mecanica, que substitui o trabalho do pescador 

e traz a vantagem da pesca poder ser realizada e noite, com 

a ajuda de luzes.  So  instaladas na borda do barco e  so cons  

trufdas preferentemente em metal e, como  tern  um limite de pe  

so,  os exemplares grandes capturados devem ser embarcados com 

a ajuda de ganchos. 

Os barcos utilizados por este método de pesca podem 

ser classificados como: pequenos, quando  so  menores que 15m 

de comprimento; mjclios, quando possuem entre 15 e 20m,e  gran 

des,  os que apresentam mais que 20m de comprimento. Quanto e 

forma, geralmente os barcos tendem a possuir uma proa alta e 

uma popa baixa, para facilitar as operagaes de pesca. Podem 

ser de madeira ou de  ago,  sendo que este Ultimo apresenta 

maior estabilidade. As instalaçOes complementares aos barcos 
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que utilizam esse método de captura s5o: viveiros, platafor-

mas, ponte de observaç5o e esguinchob. Os viveiros  so  a par 

te mais importante das instalações, Consistindo em um tanque 

com égua circtilante que mantem vivos o8 peixes que servir5o 

de isca, que podem  set  tanto a sardinha-verdadeira (Saidinella 

brasiliensis), como a sardinha-cascuda (Harengula jaguara).0 

taManho, n4Mero e localizagAo dos viveiros devem estardeacar 

do com o tamanho do barco, a capacidade do poro e otempoda 

viagem de pesca. Devem estar situados no lugar de menor movi 

mento do barco, dando-se preferencia ao viveiro em forma de 

cubo por diminuir o movimento da massa d'égua. Podem ser de  

ago,  ligadas de alumínio, fibra de vidro, polietileno ou ou- 

tro material sintético. A renovago de égua pode ser feita 

de "modo natural", através de ligações diretas no fundo do 

barco entre o viveiro e o mar, consistindo de pequenas jane-

las com grades, ou ainda, de "modo artificial", consistindo 

em um jato constante de égua proveniente de uma bomba. 

Para oferecer maior espaço aos pescadores, permitin-

do um trabalho com mais liberdade,  so  usadas "plataformas" 

que geralmente s6o colocadas acima das bordas posteriores e 

na popa dos barcos. As plataformas devem ser móveis e presas 

aos lados da embarcag5o por meio de correntes, estas baixa-

das na posigAo de pesca quando os tardumes  so  avistados. A 

largura de uma dessas grades mede, aproximadamente, 60cm e a 

altura onde 6 colocada varia de acordo com a altura do barco 

e as condições do mar onde atua. Em embarcações baixas e sem 

borda, no ha" necessidade de utilizag5o de grades. 

Para a localizag5o dos cardumes  so  usadas "pontes de 

observação" situadas no mastro ou na parte mais alta do bar-

co, permitindo maior raio de viso. Com  o objetivo de melho-

ria na produg5o s5o instaladas ainda os "esguinchos",uma s6- 

rie de jatos d'égua que saem ao redor do barco, principal- 

mente na 6rea onde est.6o as grades ou os pescadores. 
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No período de 1884 a 1973, poucos barcos brasileiros 

operaram sendo, portanto, os seus desembarques de pouca sig- 

nificAncia. Entretanto  at  capturas, efetuadas pelas frotas 

japonesas e coreanas nas costas do Brasil, apresentavam alto 

rendimento. Desde 1976, a frota atuneira brasileira está em 

expansAo, que embora nAo seja tão rápida quanto se esperava, 

pode-se considerar satisat6tia, em particular desde o ano 

de 1979. Atualmente, oPeram  dues  frotas de espinhel 

do brasil; a primeira se compae de 5 pequenas e modernas uni 

dades brasileiras (de 24m de comprimento) com base em San-

tos (SP), a outra est6 composta de 5 barcos japoneses arren-

dados, com base em Rio Grande (RS). Por outro lado, uma  fro- 

ta de 35 barcos de isca viva pescam em frente As costas do 

Rio de Janeiro, sendo que esta frota iniciou suas atividades 

em 1979 e sua r5pida expansão tem sido devido As boas captu-

ras conseguidas. Os barcos, em sua maioria, mede entre 12 e 

15m de comprimento e  yam  sendo adaptados de outras pescarias. 

3.1.3. Situação dos estoques 

A situação dos estoques est6 na dependência 

direta do egailibrio de sua estrutura etária e estabilidade 

da produgAo anual, sendo que essa condigo de eq8i1ibrio po-

de ser afetada pela captura de indivíduos jovens e pelo au-

mento exagerado do esforço de pesca alem do seu nível Otimo. 

Com  relação aos atuns, por serem espécies oceãnicas, a captu 

ra de jovens parece no ter grande influancia nesse aspecto, 

de modo que nos basearemos na variagAo anual da captura to-

tal e do esforço de pesca em relagão a seus valores citimos. 

Normalmente, a abundAncia dos atuns depende das con-

digaes ambientais, associadas com as necessidades das dife-

rentes fases do ciclo biolOgico, ocasionando os deslocamen- 

tos de cardumes, num periodismo bem definido. Considerando 
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que essas especies pouco toleram as variações do meio ambien 

to e que constituem UM grupo  climax  da biomassa oceânica 

sua abundância populaCional tende a se tstabilizar em nlVel 

correspondente capacidade de suporte da  area  ocupada. 

Para efeito de avaliagao do estoque, o ICCAT conside 

ra duas grandes  areas:  o Atlântico Oriental e o Atlântico 

Ocidental, onde se encontra a costa brasileira. A situagao 

dos estoques, apresentada a seguir, 6 feita para as princi-

pais especies, individualmente. 

Albacora-lage 

A produção  maxima  sustentavel (PMS) da albacora-lage 

esta situada entre 16.000 e 22.000 toneladas, sendo que as 

atuais capturas sao de 31 a 50% inferims a PMS e o esforço 

de pesca, em torno do dobro do nível Otimo. PAIVA (1980) ates 

ta que existe uma tendancia de declínio da abundancia relati 

va da albacora-lage nas  areas  I, II e  III  (Figura 2). 

CARVALHO (1979) estimou, para o período 1956/71, 

produgao  maxima  sustentavel, esforço Otimo e CPUE , para as  
ms 

areas  Brasil I e Brasil II, obtendo os seguintes resultados: 

Brasil I - PMS ; = 10.303t; f
ot 

= 10,8.10
6 

anzol-dia; CPUE  
ms  

95,553 kg/100 anzol-dia; Brasil II - PMS = 14.055t, f
ot 

 

14,7.10
6 

anzol-dia, e CPUE = 95,728 kg/100 anzol-dia. As  
ms 

areas III  e IV apresentam produçâo insignificante, confirman 

do o carater tropical dessa especie. 

Aibacora-branca 

Como a captura com espinhel atinge apenas os adultos, 

os valores da CPUE nestas capturas deveriam indicar a situa-

çao relativa dos estoques reprodutores. A analise dos dados 

indica que, atualmente, os níveis de abundância dos adultos  

so  ligeiramente superiores a metade do estoque adulto inicial. 
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Estimativas obtidas por CARVALHO (1979)  so  as seguin- 

tes: Brasil I PMS = 2.427t
' 
f
ot 

= 2,0.10
6 
anzol-dia , e 

CPUE = 12,169kg/100 ahzol-dia; Brasil tI - PMS u 1.646t,  
ms  

mentos marginais do rendimento. 

A análise do rendimento por recruta indica que um  au  

mento da idade inicial da captura proporcionará um acréscimo 

correspondente nesse parAmetro, em condigOes de eq0i1ibrio. 

Albacora-bandolim 

A estrutura populacional da albacora-bandolim no es  

tá  bem definida e, na avaliagEo do estoque, se utiliza a hi-

pdtese da existencia de duas unidades independentes, separa-

das pelo paralelo 5°N: o estoque Norte e o estoque Sul.Atual 

mente, os níveis de abundância dos adultos são um pouco supe 

riores ã metade do estoque adulto inicial. 

Desde que a captura por espinhel está composta total 

mente de adultos, os  indices  de CPUE deveriam indicara situa 

gão relativa dos estoques reprodutores. Estes valores pare-

cem ter sido afetados pelo desenvolvimento das pescarias de 

superfície equatoriais, que capturaram grande quantidade de 

peixes pequenos. 

Bonito-de-barriga-Listrada 

Embora seja uma espécie submetida a elevado nível de 

esforço no Atlântico Norte, no Atlântico Sul-Ocidental, onde 

se encontra o Brasil, o bonito-de-barriga-listrada, tem sido 

praticamente desprezado pela frota atuneira, por ser de pe-

queno tamanho e de distribuigâo costeira. No entanto, com o 

-F 1,4.106 1,4.10
6 

anzol-dis, e CPUE 11,773kg/100 anzol-dia. 0  
ms  

esforço de pesca atual se encontra abaixo do nível Otimo, de 

modo que uma intensificação da pesca teria como resultado  au  
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desenvolviMehtO da pesca com vara e isca Viva, verificou--se 

um crescimento do esforço de pesca, podendo-se estimar para 

1980 uma produção de 6.560 toneladas, brindipalmente na  area  

Brasil IV. 

Portanto, dado o  carter  ainda incipiente da explora 

g50, pode-se supor, com certa segurança, que a pesca ainda 

esta longe de causar qualquer deseqdilibrio estrutural nos es 

toques. 

3.1.4. Regulamentação da pesca 

Por recomendagão do Comite Permanente de In-

vestiga5o Cientifica do ICCAT, foi estabelecido um peso mí-

nimo de captura de 3,2Kg para a albacora-lage, como meio pa-

ra aumentar o rendimento por recruta. Apesar da adoção desta 

medida, a captura de peixes de pequeno tamanho continua sen- 

do elevada e a pratica de se computar a albacora-lage come 

albacora-bandolim, e vice-versa, parece ir aumentando, o que 

afeta a  con-Fiabilidade das estatísticas de captura. Por esse 

motivo o Comitê adotou o tamanho de 3,2Kg para ambas as espe 

cies, recomendando a investigação de outras alternativas pa-

ra reduzir ou limitar a captura de peixes pequenos, pelo fa-

to de se encontrar dificuldade em por em pratica essa medida 

reguiatória. 

0 problema consiste em que as pescarias atlAnticas 

de atuns tropicais são multiespecificas, nas quais a albaco-

ra-lage, albacora-bandolim e bonito-de-barriga-listaadase  cap  

turam misturados em proporOes diversas. Elevar o rendimento 

por recruta de uma espécie por meio da regulamentagão do ta-

manho mínimo teria repercuss"ão, de natureza biolOgica e eco 

nOmica, sobre o rendimento das restantes. 
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0 objetivo da regulementagab  dot  atuns continua a ser 

a "redugao da mortalidade  pot  pesca de albacoras-lage e ban-

dolim na fase joVem, com o fim de aumentar o rendimento por 

recruta e manter o estoque reprodutor a um nível aceitavel. 

Na regiao Brasil IV, espera-se uma captura mais acentuada de 

albacora-branca, por causa da maior abUnd5ncia dessa espe- . 

cie na citada  area  e pelo fato de que, na fase jovem, habi-

tam éguas temperadas (PAIVA, 1980). 

0 estoque do  Atlantic°  Sul de albacora-branca parece 

explorado a níveis de esforço e captura inferiores aos neces 

sarios para a captura  maxima  sustent6vel. 0 rendimento por 

recruta e relativamente alto, mas no possível determinar 

os níveis atuais do recrutamento. Em geral, o estoque no  pa 

race  estar em perigo de sobrexp1orag5o e sua captura deve ser 

estimulada. 

Ao largo do Brasil, tendo em vista o  carter  eminen-

temente alienígena (por japoneses e coreanos) da pesca e sua 

localizagao oceAnica, no se deve esperar captura de jovens 

em proporção suficiente para causar prejuízo ao eqüilibrio 

biolOgico das populagaes de atuns oceanicos. Com  relagao ao 

bonito, em face da sua distribuigao predominantemente costei 

ra, h5 possibilidade de se atingir o estoque jovem, princi-

palmente quando a exploragao for intensificada, de modo que 

medidas regulatárias deverao ser tomadas para evitar o dese-

q8ilibrio de sua estrutura eteria. 

Os atuns ocenicos tem sido expostos a elevados ní-

veis de esforço de pesca, mas  at  agora nenhuma medida para 

seu controle foi efetivada, pelas dificuldades de fiscaliz6-

-la. Dentre aquelas possfveis de imp1ementaq5o, pode-se ci  

tar,  o sistema de cotas de producao, para cada espécie, ja 

que se tem estimativas da produg5o máxima sustentavel e do 

esforço Otimo de pesca. 
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3.2. CAMAROES 

Os camai'Oes constituem recursos pesqueiros que vivem 

em estreita re1ag5o com os fundos costeiros, influenciadospe  

lo  aporte de rios, razão por que as maioresconcentraçOes  des  

sas especies ocorrem nas i'egi6es onde hé deség8e de grandes 

volumes d i égua. 

As espécies de camarOes de maior import5ncia nas pes 

carias comerciais s5o: camar5o rosa (Penaeus brasiliensis , 

P. paulensis e P. aztecus subtilis), camarão branco (Penaeus 

schmittn e camarão sete-barbas (Iiphopenaeus kroyeri). 

3.2.1. Distribuigão. 

Camara°  rosa - esta categoria comercial apre-

senta concentragaes em tres regi6es geogréficas do Brasil : 

na região Norte, predominando a  sub-espécie P.aztecus subtilis 

e nas regi6es Sudeste e Sul, preominandoas espécies P. bra-

siliensis e P., paulensis (Figura 3). 

P. brasiliensis encontrado em toda a costa at15nti 

ca da  America  do Sul, preferindo as éguas costeiras mais quen 

tes e fundos constituídos de areia, lama e conchas. 5 pouco 

abundante ao Sul da Ilha de Santa Catarina e no freq8ente 

em profundidades maiores do que 45 metros. 

P. pauZensis encontrado de São  Palo  a Santa Cata- 

rina, porem e abundante apenas em frente ao Parané. P.aztecus 

subtilis, ocorre nas éguas do nordeste da  America  do Sul,sen 

do muito abundante na região compreendida entre o Cabo  Oran-

ge  e a foz do Rio  Far;  prefere as  areas  mais afastadas da 

costa,  at  100 metros de profundidade, em fundos constituí-

dos de areia e lama. 



17 

P. schmitti mais abundante na regiao Norte,habitan 

do a  area  de 2 a 109 metros de profundidade, principalmente 

em fundós conatitUldob de areia e lama. 

Xiphopenaeus kroyeri ocorre em toda a costa brasilei 

ra, desde o  Amapa at  a Regiao de Laguna (SC), sendo maisatun 

dante nas Regiaes Norte (onde e conhecido como "piticaia") e 

Sudeste. 

3.2.2. Biologia e Pesca. 

Os camarOes da sego Penaeidea, na qual se 

inclui a família Penaeidae, esto associados aos ambientes 

de aguas estuarinas e costeiras, nas  areas  tropicais e  sub-

-tropicais e, de acordo com PAIVA (1981), suas principais ca 

racteristicas  biológicas  so: 

- desovam diretamente no mar e os ovos  sac)  demersais, 

de eclosao quase que imediata; 

- vida planctanica curta, medida em semanas, atraves 

sando as fases larvais de nauplios, protozoea e misis, antas 

de chegar a postlarva; 

- o tempo necessário para a transformagao das post- 

-larvas em camaraes jovens á tambem medido em semanas,quando 

passam a ter vida bentOnica; 

- alcançam tamanho comercial em poucos meses e a ma-

turidade em ate um ano de vida; 

- no realizam migrag5es verticais de maior impor-

tancia, mas permanecem enterrados no substrato durante o dia. 
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a) Camarão roSa 

Nos dados coletados para o P. brasiliensis da Regiéo 

Sudeste/Sul, observou-se coie a érea geral de desova esta en-

tre 26°10'S e 24°00'S de latitude, aproxiMadamente entre 31 

e 45 Metros de profundidade. A reprodugéo do tipo descontf 

nuo, originando classes etérias, pelo menos com maior inten-

sidade, apenas uma vez por ano, entre os meses de setembro e 

outubro. De acordo com os dados disponíveis, podemos estabe-

lecer um provével tamanho de primeira maturagéo das femeas, 

que  sera'  em torno de 90mm de comprimento total. Os machos es 

to aptos para a cópula entre um tamanho de 69 a 101mm.0  lo- 

al  de desova de P. paulansis parece ser nas ma.gens da massa 

d'égua central do Atléntico Sul e sua reprodugéo 4 também do 

tipo descontinuo, originando classes etérias nos meses de ju 

nho e julho. Ambas as espécies seguem o padrão de migragóes 

que  sera'  descrito para o ciclo de vida do camaréo branco. 

No foram encontrados dados concretos sobre a repro- 

dugéo de P. aztecus subtilis. Sup6e-se que as migragóes da 

ospecie obedecem também é descrigéo das realizadas por P. 

schmitti , em seu ciclo de vida. 0 tamanho em que começa a 

amadurecer sexualmente no e.  conhecido, mas os dados dispo- 

níveis indicam que o tamanho mínimo dos machos encontrados 

com o petasma unido foi de 72mm e o menor tamanho das femeas 

encontradas com o telico desenvolvido foi 83mm. 

P. brasiliensis e P. paulensis  so  capturados conjun 

tamente, sendo distinguidos dois tipos de pesca: a artesanal, 

que incide principalmente sobre camaróes jovens, quando em 

crescimento nas éguas estuarinas; e a motorizada,responsével 

pela captura de camarCes adultos, a uma disténcia aproxima- 

da de 30 milhas da costa, com profundidade media de 50 me- 

tros. Na pesca atesanal  so  utilizados inúmeros aparelhos , 

tais como: rede de saco e coca, arrastéo de praia, tarrafa, 
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rede caceio,  pug,  meijoada,  Camara°  de volta e gancho-tarra  

fa,  sendo realizada praticamente em todo o litoral brasilei-

ro. A pesca motorizada realiza suas operagOes desde a costa 

do Estado do Rio de Janeiro  at  o Rio Grande do Sul (22°. a 

30°S). A ftota congtituída principalmente por barcos de com 

primento que varia de 12 a 20 metros, com uma media de 17 me 

tros, que operam com os sistemas  side trawl  e  double rig-  , 

com uma tripulagao de 9-10 homens. A pesca realiza-se duran-

te a noite e , esporadicamente, durante o dia. Por noite ca-

da barco executa de 2-3 lances com duragao media de 4 horas. 

P. aztecus subtilis e, essencialmente, capturado pe-

la atividade industrial ao largo da Regi'io Norte, e as  areas  

de pesca concentram-se em determinadas faixas do litoral pa- 

raense e maranhense. Na costa do Para, o camarão eobtidona  

area  compreendida entre o braço esquerdo do delta do Rio 

Amazonas e o município de SalinOpolis, na altura do paralelo 

01°N e 03°N. No  Maranhao,  a captura se concentra entre os  pa  

ralelos 02°03'S e 01°03'S, e a costa compreendida entre o Rio  

Paraiba  e a cidade de  So  Luis. Da frota industrial em opera 

gio no Estado do Pari, dispõe-se de dados referentes a 142 

embarcações camaroneiras (74 unidades nacionais e 68 estran-

geiras em regime de arrendamento). Parte significativa des-

sas embarcações provem do Sul do pais, particularmente Ita-

jai (SC), onde se encontram dificuldades operacionais obten-

do, por conseguinte, baixos  indices  de produtividade.Na sua 

grande maioria, s'io  trawlers  do tipo mexicano de fundo chato, 

casco de chapa de  ago  e arrasto duplo. 

Durante o ano de 1979, os 79 barcos camaroneiros  acorn  

panhados pelo Projeto Controle de Desembarque do  POP  -  Belem,  

realizaram 476 viagens correspondendo a 10.992 dias de mar , 

com aproximadamente 6 viagens barco/ano e durag eio media de 23 

dias/viagem. A  main-ia das embarcações possui um tamanho va- 
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nado entre 19 e 30 metros de comprimento e uma potência eh-

tre 300 e 450  HP.  Quanto e capacidade dds poros, oarre uma 

maior incidência de barcos entre 40 e 70 toneladas. Nas pes- 

carias, os camaroneiros contam com uma tripulag6o de 5 a 6 

pessoas, e as viagens duram em media de 30 a 45 dias para as 

embarcagaes frigorificas. As que conservam a gelo, realizam 

pescarias que duram geralmente de 25 a 35 dias. Observou-se 

que, em media,os barcos camaroneiros realizam 34 lances de  

redes de 5,5 horas por viagem, propiciando uma captura de... 

4.208 kg por pescaria e 123,9 kg por lance. 

h) Camarão branco. 

Penaeus schmitti desova em profundidades medias de 

25 metros, num período que vai de agosto ate janeiro, o que 

determina concentra0o de carnal-8es jovens em éreas de cresci 

mento, no fim e no começo do ano (PEREZ-FARFANTE, 1970). NEI 

VA et alii (1971) afirmam, no entanto, que o período de deso-

va é mais delimitado ocorrendo em torno do mês de agosto. 0 

tamanho mínimo em que as -Fêmeas desta espécie atingem a matu 

ridade sexual na'o é conhecido, mas -Fêmeas de 100mm de compri 

mento em diante  tern  sido encontradas portando espermatóforos. 

Os machos podem ser considerados aptos para a cópula entre 

100 e 126mm. 

0 provevel ciclo de vida do camar.6o branco na Bala 

de Santos (SP) indica que os ovos s5octpositados ao largo da 

costa a profundidades entre 15 e 20 metros e, 'a medida que 

se desenvolvem seus estégios larvais, avançam rumo '6 zona es 

tuarina, onde adentra j6 na condig5o de postlarva, permane—

cendo ai durante sua fase jovem entre 1 a 5 meses de idade . 

Ao serem recrutados para o estoque adulto, entre 6 e 10 me-

ses de idade, realizam migragéo num fluxo continuo ao das lar  

vas,  agora rumo *as zonas de desova (Figura 4). A reprodu0o 

se dé quando possuem idade em torno de 11 meses. 
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0 camar5o branco .6 capturado em mistura com o cama-

to sete-barbas, na regi5o Sudeste/Sul. A frota e a mesma 

attescida de parelhas-medias (15-20 metros) que, operando na 

pesca de peixes, em 6reas onde ocorrem o camarao branco e o 

sete-barbas, rejeitam este Ultimo, de difícil conservaço, e 

aproveitam ommar5o branco. Na Regido Norte, capturado em 

mistura com o camar.6o rosa, apresentando pouca significag.6o 

nos desembarques totais. 

c)  Camara°  sete-barbas. 

0 Xiphopenaeus kroyeri ú uma especie de desova total, 

tendo sido encontradas fêmeas em maturag5o avançada nos me-

ses de abril a dezembro. MOTA ALVES e RODRIGUES (1977) defi-

niram como tamanho de primeira matura6o sexual dos machos e 

das femeas: 31,5mm e 33,0 mm de comprimento do cefalotOrax 

respectivamente. 

A captura do camar.6o sete-barbas feita pela pcsca 

artesanal em quase topa a costa brasileira,especialmente nas 

regiOes Norte e Sudeste. A captura industrial e.  feita em pe-

quena escala na Regio Sudeste/Sul por barcos que, na maio-

ria,  tam  menos de 12 metros de comprimento (baleeiras), Pos-

suem motores pequenos e operam com redes de arrasto providas 

com portas  (otter-trawl),  sendo que alguns operam doisadois, 

em parelhas pequenas  (pairs-trawl).  A tendência nos anos re-

centes foi a transformagAo das parelhas pequenas em baleei— 

ras, possivelmente por razaes econ5micas. A tripu1ag5o dos 

barcos varia de 3 homens, nas baleeiras, ate 10, nas pare- 

lhas pequenas. Em geral,  so  dados 3 lances em um dia de pes 

ca durando em mêdia 2,5 horas, sendo que as parelhinhas cos-

tumam dar lances mais longos e em menor número. 

3.2.3. Situação dos Estoques 

Os camaraes  so  especies de ciclo curto, que 
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se renovam anualmente atraves do recrutamento proveniente da 

reprodugao dos adultos, que ocorre, em media, apds 11-12 me-

ses do nascimento. Oeste modo, os estoques submetidos a pes- 

a podeni ser facilmente exauridos, mas, por outro lado, sua 

recuperagao pode ser conseguida com certa facilidade e rapi-

dez através de um recrutamento excepcional, determinado prin 

cipalmente pela elevada fecundidade individual e por condi- 

gOes ambientais favoraveis sobrevivência das larvas. 

A situação dos estoques poder a ser devidamente apre7-

ciada ao longo do tempo, desde que se tenha dados sobre apar 

ticipaao de camarOes jovens na captura e sobre a relagao  en  

tre mortalidade e recrutamento, cujo eq0ilibrio determina se 

a populagao esta sendo ou no sobrexplorada. 

a) Camarão-rosa 

Na região Sudeste/Sul,o camarao-rosa empturado atra  

vs  dos sistemas de pesca artesanal e industrial, sendo que 

o primeiro responsavel por 41% da produçao total e atinge 

principalmente o estoque jovem que habitas reas costeiras. 

Esta proporg5o do esforço atingindo os jovens revela,ate que 

ponto, a pesca pode ser perigosa para a renovação do estoque 

se no houver medidas de proteg5o aos mesmos. 

A inexistência de dados sobre a captura do estoque 

jovem dificulta uma avaliagão mais precisa do problema, mas 

existem informagOes que nos permitem inferir se esta ou no 

havendo deseq0ilibrio populacional causado por este fator ou 

pelo aumento do esforço de pesca. MELLO (1973) apresenta da-

dos sobre o es-Forço de pesca e a CPUE do camarão-rosa captu-

rado pela frota de Santos, no período 1965/69, os quais reve  

lam  um aumento do esforço de pesca e uma tendencia de decres 

cimo da CPUE. No entanto, nesse mesmo  period°,  as populagaes 
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de P. brasiliensis e P. pazais8is permanece -am,  em média 

constantes, apesar do aumento da mortalidade total, fato  clue,  

provavelmente, foi determinado por um aumento compensatOrio 

do recrutamento e pela inexist6ncia de correlag5o entre amor 

talidade e o esforço de pescd. VerificaTse, por outro lado , 

que num perfodo de tembo Mais longo (1962/72), foi boSsivel 

detectar um declínio na abundéncia devido a incrementos no 

esforço de pesca (AnCinimo, 1974); esta contmdigéo aparente 

se deve a que, no curto período analisado por MELLO (1973) , 

a tendencia de declínio na CPUE no foi acentuada, mas quan-

do se inclui maior numero de anos, esta se torna mais eviden 

A produção de camar50-rosa apresentou-se eq8ilibrada 

no período 1965/72, mas sofreu um dréstico declínio em 1973, 

e estabilizando-se em seguida, mas numa produção media de, 

mais ou menos, a  met le  daquela verificada em 1968/72 (Tabela 

I). Considerando o esforço da pesca artesanal como 70% daque  

le  exercido pela pesca industrial, estimamos pelo modelo  lo-

gistic°  de SCHAEFER, com dados do período 1965/73, a produ-

qo m6xima sustent6vel (PMS) em 14.400 toneladas e o esforço 

Eitimo de pesca (f
ot

) em 1.447.000 horas de pesca e a CPUE 

méxima sustentével (CPUE ) em 9,95 kg/hora de pesca.  
ms  

Comparando-se os dados anuais da produgéo, esforço 

de pesca e a CPUE, comes parémetros acima, verifica-se que 

as populagaes do camaréo-rosa na regi5o Sudeste/Sul se encon 

travam em declínio, j6 que tanto a produgéo total como a CPUE 

se encontram bem abaixo dos valores átimos estimados gabelas 

I e II). 

0 camarão-rosa (P. aztecus subtilis) desembarcado na 

regiéo Norte provem, quase todo, das atividades da pesca in-

dustrial, e a produgéo total apresentou um aumento significa 

tivo, variando de 439 toneladas em 1972 a 5.531 toneladas, 
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em 1980. 0 controle Mensal da produgão e esforço, no período 

janeiro/75 - março/80, Mostra que a captura por unidade de 

esforço (CPUE) Varia entre meses, revelando um período de 

maior abundáncia de fevereiro a julho, e de menor abundáncia 

de agosto a janeiro (Tabela  III).  

Segundo os trabalhos relativos ao Acordo Brasil/Esta 

dos Unidos (AnElnimo, 1977) a PMS para toda a costa Norte do 

Brasil e Guianas foi estimada em 18.580 toneladas com um es-

forgo  Otimo de 78.100 dias; para a área brasileira as estima 

tivas são as seguintes: PMS = 6.000 toneladas; f
ot 

19.596 

dias de pesca; CPUE
ms 
 = 306,2 Kg/dia de pesca. 

h) Camaro-branco 

Por falta de informagOes sobre os estoques, não foi 

possível fazer a análise da situação biolOgica dos mesmos 

para a referida espécie. 

c) Camaro sete-hrbas. 

No período 1965/77 os desembarques do camarão sete - 

-barbas na região Sudeste/Sul, pela frota de Santos, cresce-

ram progressivamente, partindo de um mínimo em 1965, com ... 

1.395 toneladas, sofrendo um decréscimo no período 1974/77 , 

mas mantendo-se estcbilizados em torno de 10 mil toneladas anu 

ais. Estes dados demonstraram que, neste período da produgão 

(Tabela IV), apesar do decréscimo acentuado da CPUE, de 

45,1 Kg/hora de pesca,eM1972, para 21,2 Kg/hora de pesca em 

1977, fato que se deve ao crescimento, em mais de duas vezes, 

do esforço de pesca, de 122.528 para 307.170 horas de ptqra , 

no citado período (Tabela V). 

As estimativas cbtidas para a região Sudeste/Sul: PMS = 

11.850 toneladas; f
ot 

= 411.456 horas de pesca e CPUE =  
ms  

28,8 Kg/hora de pesca, em comparação com os dados empiribos 
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tTabela V), confirmam a sUposigZo de eq8ilibrio populacional, 

j6 que somente em 197/ a PMS 8 0 esforço ótimo foram ultra--

passados. 

3.2.4. Regulamentação da Pesca. 

A regulamentaga'o da pesca dos camaraes vem sen 

do feita atraves de diversas portarias da SUDEPE, sendo a de 

n 9  121, de 07.3.68, a primeira de que temos conhecimento. Ao 

longo do período de 1968  at  o presente momento, as medidas 

vem sendo sistematicamente atualizadas, no sentido de conser 

var os estoques de camar5o, atrav6s da proteg.6o do estoquejo 

vem e do controle do esforço de pesca. 

1) Proteção do estoque jovem.-as medidas adotadas po 

dom ser agrupadas segundo duas finalidades: (a) fechamento 

das 6reas de criag5o; (h) controle de seletividade do apare-

lho de pesca. 

a) Fechamento da rea. 

No Estado do Rio de Janeiro, a lagoa de Araruama  cons  

titui-se em criadouro natural, notadamente do camar50-rosa , 

das especies P. brasiliensis e P. paulensis e, devido ao in-

tenso esforço exercido na  Area,  foi proibida a pesca de ar-

rasto. A regiAo lagunar de Canangia, Estado de  So  Paulo 

apresenta características peculiares que a tornam o maior 

criadouro natural do camar'áo branco em fase de crescimento e 

por medida de proteg5o ao estoque jovem, foi determinada a 

proibig5o da pesca na 6rea entre a barra de Icapara e o limi 

te dos Estados de  So  Paulo e Parang. 

Medidas com essa finalidade foram, tambem, tomadas 

ao longo dos Estados do  Parana"  e Santa Catarina,determinando 

proibig5o da pesca por barcos de arrasto superiores a 5 tone 
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ladas,  at  1 Milha da Costa. 

b) Controle de Seletividade do aparelho. 

A peSCa dos caMatOes, sendo realizada principalmente 

com redes de arrasto de porta, oferece CondigOes para contro  

le  do tamanho dos indivíduos capturados através do estabele-

cimento de um tamanho mínimo de malha. Oeste modo, virias me 

didas foram adotadas com relação a este aspecto, destacando-

-se as seguintes: 

- Limitar a largura  minima  da malha das redes de ar-

rasto em 15mm de n6 a nO, nos Estados do Parang e Santa Cata 

ri n a . 

- as tarrafas utilizadas na pesca do camarão rosa 

em Santa Catarina, devem ter lagura  minima  de malhe igual a 

25mm entre ãngulos opostos. 

- limite de 30mm entre ângulos opostos, para as re-

des destinadas g pesca do camarão branco. 

- limite de 20mm, entre ãngulos opostos, para redes 

usadas na pesca do camargo sete-barbas. 

1) Controle do esforço de pesca - as medidas especi-

ficas adotadas para o controle do esforço de pesca  so  as se 

guintes: 

a) Limitaggo da -Rota. 

Na região Norte do Brasil, a frota para a pesca do 

camargo rosa foi limitada a 250 unidades, nas Aguas territo-

riais entre o limite com a Guiana Francesa e a linha de mar-

caço de 19 graus verdadeiros tomada a partir da Ponta de Ata 

laia, na foz do Rio  Parnaiba.  As embarcagaes estrangeiras em 
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regime de arrendamento podem pescar apenas na regiáo a oeste 

do meridiano de 44°W; findo o prazo de arrendamento, a frota 

estrangeira será substituida por embarcagaes nacionais. Em 

ftnçáo dos níveis de exploraçáo dos estoques, a SUDEPE estabe 

leceu em 1974 uma legislação que no permite a ampliação da 

frotacbcamaráo rosa na região, alem de 250 embarcagOes. Vigo-

ra, no entanto, autorização'para a construção de novas embar  

cages  substitutivas. 

Na regiáo Sudeste/Sul, a área de pesca entre 20° e 

30°S foi fechada a barcos superiores a 5 toneladas no licen 

ciados pela SUDEPE. Em particular, foi proibida a pesca do 

camaráo sete-barbas pela frota de arrasto, na área compreen-

dida entre 23°20' e 30°00'S. 

b) Limitaçáo á eficiéncia do aparelho. 

Na regiáo Sudeste/Sul, há proibiçáo de pescar o cama 

ráo sete-batas com redes-de-arrasto de portas com tamanho su 

perior a 12 metros.  

Pode-se verificar, pelo tipo de medidas adotadas,que 

se procura, basicamente, dar protegáo ao estoque jovem do ca 

maráo proibindo a pesca nas áreas costeiras. Na realidade 

continua a haver exploragão nessas áreas pelo sistema artesa 

nal, sendo sua fiscalizagáo extremamente difícil, principal-

mente na regiáo Norte, onde as comunidades pesqueiras se  die  

tribuem ao longo de uma grande extenso do litoral, aos quais, 

em certas épocas, o acesso 6 praticamente impossível. 

No se sabe ao certo se foi esse tipo de atividade a 

responsável pelo declínio da produção do camará-rosa na re-

giáo Sudeste/Sul, Ou se o elevado nível de esforço, que atu-

almente se procura controlar pela limitagáo á entrada de no-

vas embarcagaes para a pesca. 
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Os estoques da regiao Norte foram, por muito tempo 

explorados por barcos estrangeiros, e, antes do estabelecimen 

to do mar territorial de 200 milhas, em 1970, no havia ne-

nhuma preocupagâo em coibir essa invasêo. A partir de ent5c, 

passou a haver maiorcnntrole da pesca nessa  area,  com redu-

gáo sensível do esforço de pesca, mas que nos Ciltimos anos, 

começa novamente a aumentar em decorrência do grande interes 

se pelos camarEies, alimentado pelo decr6scimo na regiao Su-

deste/Sul e consequente deslocamento de barcos para a regiáo 

Norte. 0 estabelecimento de um tamanho limite da frota reves 

te-se, portanto, de grande importância como meio para evitar 

o aumento exagerado do esforço de pesca. 

3.3. PIRAMUTABA 

3.3.1. Distribuiçáo. 

A piramutaba, Brachyplatystoma vaillantii 

ocorre numa ampla regiráo da bacia amazanica. Existem captu-

ras significativas no Rio SolimOes, desconhecendo-sesuadis-

tribidgáo em outros tributários do Amazonas mas e muito provrTi 

vel que ocorra na maioria dos rios de aguas barrentas. Alem 

da regiáo estuarina do Rio Amazonas, o encontrada na Orce li 

toranea limitada pela Bala do Oiapoque, ao norte e o Rio Gu-

rupi, ao sul (Figura 5). 

3.3.2. Biologia e Pesca. 

A sinpose da biologia da especie náo será apre 

sentada devido ê falta de informações sobre o assunto, na bi 

bliografia consultada. 

0 sistema de pesca artesanal foi, inicialmnte,respon 

sável por toda a captura de piramutaba, mas hoje a pesca ar- 

tesanal e industrial coexistem, sendo que 80% da produçêo, 
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provem desta Ultima. A- atividade da frota industrial se con-

centra na irea estuarina entre a costa da Ilha de Marajó e o 

literal do Amapi, enquanto que a da frota artesanal paraense 

se realiza ao longo do litoral e nas regiOssribeirinhas,  son  

do totalmente responsivel pelo abastecimento interno de pes-

cado resfriado do Estado. Utilize, pelo menos,30.000 pescado 

res e compreende cerca de 7.850 embarcagOes. 

As embarcagóes artesanais  so  barcos de madeira movi 

dos a remo ou a vela e uma minoria a motor, dotados de pou- 

cos recursos de navegag5o, reduzida capacidade de carga e 

inadequadas instalagaes para o armazenamento do pescado. A 

captura ó realizada individualmente, ou em grupos de 3 a 5 

pescadores, com durag5o media diiria de 5 a 6 horas. Os apa-

relhos mais utilizados pela pesca artesanal  so  a rede malha 

deira flutuante e o espinhel. A rede de emalhar flutuante 5 

deriva utilizada na captura da piramutaba apresenta um tama-

nho de malha, em media, de 70mm entre nós; o comprimento da 

rede oscila, de barco para barco, aproximando-se de 2.200 m 

por 140 malhas de altura para os barcos de 10 toneladas e e 

1.350 metros por 40 malhas de altura para os barcos de 5 to-

neladas. 0 espinhel tem de 1 a 2 km de comprimento e utilize. 

de 1.000 a 2.000 anzóis. 

A frota industrial piramutabeira em operação no Esta 

do do Pari 6 constituída de 66 embarcag8es. Cumpre destacar 

que os barcos destinados 5 pesca da piramutaba no s5o proje 

tados especialmente para esse fim, mas se constituem em bar-

cos camaroneiros adaptados para a pesca de arrasto de pare- 

lha, isto 6, dois barcos arrastando entre eles uma rede de 

aproximadamente 90 metros. No ano de 1979, foram realizadas 

pela frota 611 viagens. As operagOes de parelhas normalmente 

duram 15 dias por viagem e cada barco realiza, em media, 10 

viagens por ano. As embarcagOes variam de 13 a 27 metros de 
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comprimento, apresentando tonelagens brutas entre 25 e 152t, 

com predomin5ncia de barcos entre 90 e 120 toneladas. Com  re  

la0o potencia, ha' uma variagão na faixa de 190-565  HP  

ocorrendo uma concentragão significativa de embarcações com 

350 a 400  HP.  A capacidade de porão dos piramutabeiros vai 

de 11 a 105 t, com o maior número de barcos na faixa de 50-70 

toneladas. 

A conservação do pescado, na maioria dos barcos, 6 

feita com gelo, mas muitos deles empregam o sistema de conge 

lamento a bordo. Entre os recursos teopolOgicos, o guincho e 

a ecossonda são os instrumentos auxiliares ã pesca existen-

tes nos barcos, e como instrumentos auxiliares -6 navegagão 

encontram-se o radiogoniametro e o radar. 

A pesca dessa espécie dura de 10 a 15 dias por via-

gem, capturando em media 62.950,3 kg de peixes por pescaria. 

As embarcações realizam em media 34,25 lances por viagem 

durando cada arrasto cerca de 3,27 horas. 

3.3.3. Situagão dos Estoques. 

A produção industrial da piramutaba cresceu 

rapidamente no penedo 1972/77, de 845 a 22.486 toneladas , 

passando a decrescer em seguida e atingindo 15.303 toneladas 

em 1980. Deve-se ressaltar a ocorrancia de rejeig6o de indi- 

viduos de pequeno porte, que, se computados, contribuiriam 

para um aumento da produgão nominal, embora o fato de que tal 

ocorra, pode significar a medio prazo uma redug5o da capacida 

de produtiva da populagão, como parece estar ocorrendo.0  con  

trole mensal da produção e esforço, no período janeiro/79 - 

março/80, mostra que a aptura por unidade de esforço (CPUE) 

varia entre meses, revelando um período de menor abund5ncia 

de fevereiro a julho, e de maior abundincia de/í agosto a ja-

neiro (Tabela VI). 
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Cam  base em informagOes sobre es-Forço de pesca e  pro  

dugio no período 1972/78, foram estimados, pelo modelo de  

Schaefer,  a produgão máxima sustentável e o esforço de pesca, 

com os seguintes valores: PMS = 24.700 toneladas e f
ot 

7.100 dias de pesca (AnOnimo, 1976). No entanto, verificando 

a correlag6o entre CPUE e esforço de pesca, constatamos que 

esta no apresentava signific5ncia estatística (r = -0,324 

n.s., para gl = 5). Deste modo, as estimativas acima no po-

dem ser usadas como subsídios para a regulamentação da pesca 

da piramutaba. 

3.3.4. Regulamentag6o da Pesca 

A pesca da piramutaba no estuário amazanico ,  

at  1970, era exclusivamente artesanal. Posteriormente, ex- 

perimentou um desenvolvimento acelerado, com a ativação da 

frota industrial, ocasionando um substancial aumento do es-

forgo  sobre o estoque, e gerando, inclusive, serios confli-

tos com os pescadores artesanais. Neste sentido, a SUDEPE  pro  

ibiu o exercício da pesca de arrasto na  area  estuarina dos 

rios Amazonas e Pari, que vai ate" o paralelo 00°05'N e meri- 

diano 48°00'W, 5rea de atuag5o dos pescadores atesanais e 

região de crescimento de inúmeras espécies. 

0 atual metodo de captura adotado pela atividade in--

dustrial para arrasto de piramutaba, ú comprovadamente preda 

tário, fato esse demonstrado pelo elevado número de indiví-

duos jovens capturados e pelo aproveitamento apenas dos de 

maior porte e valor comercial. Estudos sobre avaliag5o de es 

toques demonstraram que a captura de elementos jovens de uma 

populag6o de peixes pc5e em risco a manutenção da pesca em ni 

veis econOmicos desejáveis. 

O decréscimo da produg5o industrial da piramutaba, a 

partir de 1977, ano em que atingiu o m6ximo com 22.486 tone- 
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ladas, mostra que esta em ação um processo de desequilíbrio 

da população, per motivos ainda no bem definidos, já que 

faltam informagOes mais precisas sobre diversos aspectos da 

dinãmica populacional desta espécie. 

0 estabelecimento de um tamanho máximo da frotaem66 

barcos estaria baseado no esforço eitimo de 7.100 dias de pes 

ca. No entanto, como acima fi, ou explicado, este cálculo no 

tem significancia estatística e, por conseqUencia, o número 

atual de barcos deve ser novamente calculado, qtando se dis-

puser de dados mais confiaveis sobre produção total e esfor-

ço de pesca. 

0 barco para a pesca da piramutaba deve ser especial 

mente projetado para esse fim, e com capacidade comparável 

com a produtividade da área de pesca, capacidade das indús-

trias locais e demanda do mercado internacional. 

3.4. LAGOSTAS 

3.4.1. Distribuição. 

As espécies de lagostas importantes paraapes 

ca industrial realizada no Nordeste brasileiro séo:a lagosta 

vermelha (Panulirus argus) e a lagosta verde (Panulirus lae-

vicauda)/ 

A lagosta vermelha distribui-se ao longo dacostales 

te das  Americas,  desde as Bermudas  at  a Ilha de São Sebas-

tião, no litoral paulista, e a lagosta verde, desde o norte 

da Flárida  at  o sul do Rio de Janeiro. Ao longo da costa  nor  

destina, onde se desenvolve a pesca comercial, estas especi- 

es habitam os fundos de algas calcarias da família Rhodo- 

phyceae, que ocorrem desde o Estado do  Maranhao  ate o Estado 

de Pernambuco, em profundidades a partir de 10 metros,ate a 

borda da plataforma continental. 
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A lagosta vermelha prefere os locais mais afastados 

da costa e a lagosta verde concentra-se em aguas mais prOxi-

mas, distribuindo-se desde a zona das mares, abrigadasemfor 

m&98es rochosas, a-Le  cerca de 50 Metros. 

PAIVA & rdNTÈL'Et4ILH0 t1968) realizaram estudo so-

bre as migragOes de P. argus na  area  entre 2°11'S-3°39'S de 

latitude e 38°02'W-40°10'W de longitude na costa do Ceara 

revelando que os movimentos mais regulares desta espécie os-

to relacionados com o ciclo de reprodugáo. Os indivíduos mi  

gram  para locais mais profunds e afastados da costa, possi-

velmente no inicio do ano, a fim de realizarem um ciclo de  re  

produq5o, que corresponde aos meses de março a maio, deslo-

cando-se em seguida ao longo da costa, em busca de  areas  de 

alimentagác, onde permanecem  at  junho. Durante o mes de ju-

lho, observa-se outra migragao em procura de locais mais  pro  

fundos, para realizarem outro ciclo de reprodugáo entre os 

meses de agosto e setembro. Novamente, as lagostrs regres- 

sam ás  areas  de alimentagáo onde permanecem  at  o prOximo ci 

do reprodutivo. 

3.4.2. Biologia e Pesca 

As lagostas P. argus e P. laevicauda , apesar 

de apresentarem algumas características morfolOgicas diferen 

tos, habitam praticamente o mesmo habitat e tem comportamen- 

to semelhante embora os parámetros populacionais em termos 

quantitativos  di-Firam para as duas espécies. Sendo a lagosta 

um animal bentOnico, sua alimentagáo depende diretamente dos 

organismos e material  organic°  existente no fundo do mar 

Seus hábitos  so  noturnos e o fato de que procuram refúgio 

nas irregularidades do cháo da plataforma continental ccntri 

bui para uma captura por armadilhas  (coves),  com atração adi 

cional pelas iscas. 
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A reproduggo ocorre por acasalamento, com fecundaggc 

externa, quando a femea rompe a espermoteca depositada pelo 

macho em seu esterno, e os Ovulos v5o sendo fecundados g me-

dida em que  so  liberados; os ovos ficam aderidos aos pleOpo 

dos durante seu desenvolvimento embriongrio,  at  sua  trans- 

-Formação em larva. A fecundidade média individual varia em 

funggo do comprimento, e as especies P. argus e P.Laevicauda 

sendo a primeira de maior tamanho, apresentam valores médios 

de 518.000 e 240.000, respectivamente. A desova, apesar de 

ocorrer durante todo o ano apresenta maior intensidade no pe 

ricdo de março-junho, para P. argus e de fevereiro-maio, pa-

ra P. taevicauda, sendo do tipo total e periOdico. 0 tamanho 

He primeira maturag5o sexual se situa em torno de 18,5e 16,0 

cm de comprimento total, para P. argus e P. laevicauda, res-

pectivamente. Embora no existam observagaes diretas, dados 

obtidos a partir de experimentos de marcaçgo (FONTELES-FILHO 

& IVO, 1980) indicam que a atividade reprodutiva se desenvol 

ve em  areas  afastadas da costa, em profundidades em torno de 

40 metros. 0 recrutamento das lagostas se verifica, predomi-

nantemente, no terceiro trimestre do ano, sendo da ordem de 

tres indivíduos para cada -Fêmea em reproduggo. 

0 crescimento nas lagostas, devido g presença de um 

exoesqueleto quitinoso, se efetua por etapas, atraves do  pro  

cesso conhecido como muda ou eedise. 0 ciclo anual de cresci 

mento e composto de duas etapas, admitindo-se que os indivf-

duos adultos mudam duas vezes por ano: uma fase rgpida,a de 

muda, em que h5 rgpido crescimento determinado pela mudança 

do exoesqueleto e outra, estaciongria, em que no h5 qual- 

quer aumento de tamanho, j6 que a existência do exoesqueleto 

1-05o o permite. Os períodos de crescimento ocorrem em janeiro 

e julho-agosto, apOs a diminuigAo da atividade reprodutiva. 
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A captura de lagostas 6 realizada com um tipo de ar-

madilha denominada covo ou manzua em que, apesar de suas va- 

riantes, predomina o tipo de formato hexagonal, construido 

em armagAo de madeira e revestido com tela de arame, possuin 

do em sua face anterior uma abertura chamada sanga, voltada 

para o seu interior. Estas armadilhas  so  lançadas ao fundo 

interligads, formando espinh6is de 15 a 30 unidades e perma-

necem por um  period°  de 24 horas no mar, quando estão ocorre 

a despesca e, novamente,  so  lançados ao fundo. Utiliza-se 

peixes de Agua doce e marinhos como isca, sendo hoje muito 

empregados, esqueletos de piramutaba. 

A pesca de lagostas no Nordeste do Brasil g realiza-

da em duas grandes greas: Nordeste Setentrional, compreendi-

da entre a foz do Rio  Parnaiba  e o Cabo de  So  Roque; e o  Nor  

deste Oriental, entre o Cabo de  So  Roque e a foz do Rio  So  

Francisco. Na primeira  Area,  o maior volume de desembarques 

efetuado em Fortaleza e Aracati (CE); na segunda  Area,  os 

maiores desembarques concentram-se nos portos de Natal (RN) 

e Recife (PE). A  Area  do Nordeste Setentrional foi a primei-

ra a ser explorada, contribuindo atualmente com cerca de 80% 

do total das capturas. Em 1975, as pescarias começaram a se 

deslocar em direggo ao Estado do Maranha, em busca de novas  

Areas  de pesca mais produtivas. 

Estima-se que cerca de 1.331 embarcagges compgem, em 

1981, a ftota lagosteira industrial do Nordeste do Brasil. Es 

tas embarcatis  so  classificadas segundo os seus tamanhos em: 

barcos do tipo pequeno, com menos de 10m de comprimento; bar  

cos  do tipo  medic),  de tamanho entre 10 e 15m; e barcos do ti 

Po grande, com mais de 15m de comprimento. Segundo esta clas 

sificaggo,cerca de 46% das embarcagges da frota pertencem ao 

tipo pequeno, 42%  so  do tipo  medic)  e 12% sAo do tipo grande. 
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Tentou-se initoduzir, durante a evolugão da pesca, a 

rede de espera de fundo, denominada cagoeira, visahdo um  ad-

mento da rentabilidade das captures. Porem, esta arte possui 

efeito predador, dedo que grande quantidade de cascalho 6  re  

movido quando a rede 6 levantada, alem disso trata- de uma 

arte não seletiva registrando-se capturas de indivíduos de 

pequeno tamanho. 

3.4.3. Situação dos Estoques 

A situação biolOgica dos estoques de lagostas 

tem apresentado altos e baixos, no período em que se tem da-

dos para proceder a uma an6lise mais acurada desse aspecto , 

isto 6, de 1965 a 1980. Como os fatores respons6veis pela va 

riag5o no tamanho da populagão e no deseq8ilfbrio da estrutu 

ra etaria  so  o alto nível de esforço e a captura de indiví-

duos imaturos, estes aspectos serão analisados mais detalhada 

mente, dando-se ateng5o tambem para o comportamento da captu 

ra anual e da captura por unidade de esforço (CPUE). 

For outro lado, a captura indiscriminada de indiví-

duos em reprodução pode ter uma influencia negativa sobre o 

recrutamento, mas, no caso de P. Zaevicauda, FONTELES-FILHO 

(1979) verificou que existe uma tendencia de compensag5o do 

número de recrutas, quando o número de reprodutores aumenta 

ou diminui, EM relag5o ao nível mãximo do recrutamento. Des-

te modo, a captura de indivíduos em reprodução nãoteriaefei 

tos adversos sobre a produção, j5 que o recrutamento seria 

eqilibrado alguns anos depois pelo aumento da taxa de sobre-

vivencia das larvas, quando houvesse diminuigão da sua densi 

dade. 

Antes da regulamentag5o, estabelecida a partir de 1976, 

e principalmente nos períodos 1968/75, para P. argus e 1969 
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e 1974/75, para P. laevicauda, registraram-se grandes  indi-

ces  de participa0o de jovens na capture; apCs o estabeleci-

mento das medidas regulatOrias, verificou-se uma sensivel  re  

du0o nesses  indices,  em particular para P. argus. Com  o au-

mento continuo do esforço de pana supera-do o da produg5o (de 

1965 a 1979, o esforço cresceu 13 vezes, enquanto a produção, 

apenas 3,5 vezes), natural que o índice de • produtividade 

venha diminuindo gradativamente, j6  quo  o estoque tem capaci 

dado limitada de produ0o. Desde quando existe controle esta 

tistico da pesca, a CPUE decresceu de 0,427 kg/covo-dia, em 

1965, para 0,092 kg/covo-dia, em 1973 (para ambas as especi-

es em conjunto), estando atualmente estabilizado em torno de 

0,110 kg/covo-dia. 

Apesar da tendência decrescente de CPUE no período 

1965/79, acredita-se que os estoques não sofreram nenhum pe-

rigo de sobrepesca, ja.  que a produg"ao total sempre se manta 

vo estbilizada, inclusive, verificou-se um ligeiro aumento 

da CPUE a partir de 1976, provavelmente estimulada pelas me-

didas regulat5rias. 

Utilizando-se os dados da Tabela VII, referentes 6 

produção, esforço de pesca e CPUE para as duas espécies em 

conjunto e para toda a Regio Nordeste do Brasil, foram obti 

das estimativas da capture  maxima  sustentavel, esforço de  pea  

ca Otimo e CPUE m6xima sustentavel, com os seguintes resulta 

dos: 

FMS  = 9.500 toneladas (peso inteiro). 

f
ot 

P 21,5.10
6 

covo-dia. 

CPUE = 0,442 kg/covo-dia. 
ms  

Verifica-se, portanto, que nos anos de 1978 e 1979, 

a produg5o esteve acima da PMS, enquanto que, o esforço de 
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pesca, desde 1972, vem sendo superior ao seu valor Otimo.Por 

isso, alguns sinais de decréscimo de produgão foram eviden- 

tes em 1980, apesar de não se dispor de dados estatísticos 

para este ano. 

Acredita-se que as lagostas apresentam os seguintes 

mecanismos biolOgicos, responsãveis pela capacidade de eqni-

librio produtivo que tem mostrado ao longo dos anos: prote-

gão natural das fémeas durante a desova, alta fecundidade ab 

mluta, controle do recrutamento pela mortalidade larvar, vul 

nerabilidade não muito elevada aos aparelhos-de-pesca e cor-

relagão entre estoque reprodutor e recrutamento. 

3.4.4. Regulamentação da Pesca 

Os sinais de deseqbilibrio nas populagOes de 

P. argus e P. laevicauda diagnosticados através do aumento 

da participação de jovens na captura e da red:JO.° drãstica 

da CPUE, aliados ã tendência de decréscimo do índice de ren-

dimento econOmico, determinaram a necessidade urgentedaapli 

cagão de medidas adequadas, a partir de 1976, que podem ser 

resumidas no seguinte: 

1) Estabelecimento do tamanho  minima  das malhas do  

coy°  em 5 cm, entre nOs. 

2) Proibigão da captura de indivíduos de P. argus 

P. laevicauda com tamanhos de cauda inferiores a 12 e 10cm, 

respectivamente. 

3) Proibição da captura de femeas ovadas de qualquer 

tamanho, durante todo o ano. 

4) Fechamento da pesca por dois meses, que funcio- 

nou nos seguintes períodos: março-abril de 1976 e 1977; 15 

de novembro/78-15 de janeirc/79; dezembro/79-janeiro/80; de-

zembro/80-janeiro/81. 

A partir de 1983, a época de fechamento ser 6 nos me 
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ses de fevereiro-março-abril, correspondente ao período de 

maior intensidade reprodutiva. 

As medidas (1) e (2) visam ao controle do tamabo mi-

nimo de captura, com a (3) se pretende a protegão do estoque 

reprodutor e a (4) objetiva reduzir a intensidade do esforço 

de pesca, em termos físicos e econOmicos. 

Apesar da fiscalizagão nas indústrias, feita pelo 

Serviço de Inspegão de Produto Animal, continua a ocorrer a 

captura de lagostas jovens atrav6s de covo, e nos últimos 

anos aumentada pelo uso de cagoeiras, em longa escala. Pelos 

motivos expostos na secção 3.4.2., e pela fiscalização defi-

ciente, por motivos de ordem diversos, será muito difícil im 

per um controle ao uso desse tipo de aparelho-de-pesca.A so-

lução para esse problema, portanto, á determinar os fatores 

responsáveis por uma provável predagão  excessive  do estoque 

jovem e, atrave's de experimentação, obter os parâmetros pe-

los quais se possa modificar as caçoeiras em sua estrutura e 

modo de operação, para torná-las utilizáveis, sem  causer pre  

juizos ao ambiente e aos estoques. 

A prdbigão da captura de femeas ovadas, sem o res- 

paldo do fechamento da pesca, tem-se revelado uma medida de 

eficiencia dvidosa já que, por ser externa a fecundidade, os 

ovos aderidos aos pl6ópodos são facilmente arrancados; deste 

modo, a fiscalização de sua observância e, praticamente im-

possível. Por outro lado, a captura continuada de femeas ova 

das, desde quando se iniciou a pesca de lagostas, em 1955 , 

aparentemente não tem causado prejuízos 5 renovação dos esto 

ques, talvez pela elevada fecundidade absoluta, que determi- 

na a inexistencia de relação entre a mortalidade de femeas 

ovadas e a redução do número de recrutas originados dos indi 

viduos sobreviventes. 
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0 aumento exagerado do esforço de 1969 a 1973 (Tabe-

la VII) e o decrescimo r6pido da CPUE mostrou a necessidade 

urgente de se impor alguma medida restritiva a esse aumento. 

Dentre as diversas medidas que se pode tomar nesse sentido 

(fechamento da pesca, sistema de cotas, controle da frota) , 

foi escolhido o fechamento da pesca, por ser o menos compli-

cado e o de mais f6ci1 fiscalizag'6o, alem dos benefícios que 

este traz para a popu1ag.5c, no sentido de permitir um tempo 

extra de crescimento, durante o ano, livre da predago exer-

cida pela pesca. 0 período escolhido, inicialmente coinciden 

te com a epoca de desova (março-junho) foi transferido pare 

dezembro-janeiro, ate, 1981, por raz5es diversas, dentre as 

quais se destacam: (a) melhor prego do produto no mercado ame 

ricano durante o período maio-agosto; (h) a produ0o em peso 

atinge seu m5ximo no segundo trimestre; (c) a maior produg5o 

de pargo durante o quarto trimestre favorece a diversifica-

gem  dos barcos para a captura dessa espécie, durante a para-

lisagáo. 

3.5. PARGO 

3.5.1. Oistribuig5o 

0 pargo, Lutjanus purpureus estende-se de Mas 

sachussets (USA) ao Rio de Janeiro (BR), incluindo-se o Gol-

fo do  Mexico.  No Nordeste brasileiro, as maiores concentra-

cOesocorrem nos bancos e ilhas oceánicas, desde os Rochedos 

de  Sac  Pedro e  Sao  Paulo (lat. 00°55'N e  long.  29°25'W) ate 

os Bancos do Cear 6 (lat. 01°35'S e  long.  38°35'W); e no talu 

de continental entre as longitudes de 40°  e 50°W, a uma  die  

Nos tncia da costa que varia de 40 a 120 milhas náuticas. 
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bancos, o pargo ocorre na faixa de profundidade de 20 a 75 

bragas, e  ho  talude continental de 35 a 75 bragas, sendomais 

abundante ha faixa de 4b a 85 bragas. E uma especie demersal 

que hablta printipaiMene fundos rochosos ou coralinos, po--

dendo viver em fundos de areia e lama. Tem habitos sedenta - 

rios realizando deslocamentos curtos e periódicos (Figura 6). 

3.5.2. Biologia e Pesca 

0 pargo ó uma especie essencialmente carnívo- 

ra, em cuja dieta predominam os peixes, aust6ceos e molus- 

cos. Apresenta desova total e periódica, com maior intensida 

de no período de fevereiro-maio; embora esta ocorra em toda 

a 5rea de distribuig5o, os locais exatos no  so  conhecidos, 

embora se concentrem, provavelmente, próximos 6 borda do ta-

lude continental. 0 tamanho de primeira maturag.ao sexual do 

pargo se situa em 43 cm de comprimento total, e sua fecundi- 

dade media individual, calculada a partir da equag5o 

F - (-8,170 + 0,178 L)10
5 
(GESTEIRA & IVO, 1973) -- onde F 

a fecundidade em número de óvulos e L 6.  o comprimento tiotal 

em cm —e considerando-se um comprimento medio do estoque 

reprodutor em 65cm, o de 340.000 óvulos. Observou-se que a 

fecundidqde aumenta 5 proporção que o peixe cresce, mas este 

resultado no deve ser extrapolado para indivíduos com tama-

nhos próximos ao limite superior, uma vez que existe uma  ten  

dencia de diminuig5o do potencial reprodutivo nasidadesmais 

avançadas. 

0 pargo cresce, teoricamente, ate um tamanho de 98,9 

cm de comprimento total, embora nas capturas a faixa de com 

primento esteja entre 26 e 87 cm, com maior concentrag.6o en-

tre 40 e 60cm. Seu coeficiente de crescimento, segundo MENE-

ZES & GESTEIRA (1974), e de 0,090, que egAvale a uma taxa me 
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dia anual de cresciMento de 5%, na faSe adulta. A entrada de 

indivíduos pare a fase exploratOria, através do recrutamento, 

ocorre principalmente durante o terceiro trimestre do ano , 

quando os indivíduos atingem, em media, 40 cm de comprimento 

total e 6 anos de idade. Talvez em fung5o disto, a maior  pro  

dutividade do pargo ocorre no quarto trimestre do ano, em 

que, também, se verificam as maiores capturas. 

A pescaria do pargo 6 realizada durante todo o ano , 

sendo mais intensa durante o quarto trimestre, época de maior 

disporibilidade do recurso, fato que se reflete nos maiores 

índices de captura obtidos neste período. As operagaesdepes 

ca  so  realizadas, geralmente, durante o dia. Uma vez locali 

zado im cardume, atraves de ecossonda, o motor do barco 6 

desligado, podendo este ficar fundeado ou deslocando-se de  

rive,  dependendo da sua densidade e/ou extenso. Neste  inter  

valo de tempo, o qual constitui uma calda, verifica-se uma 

intensa atividade dos pescadores, que procuram efetuaro maior 

número possível de lances das linhas de pesca. 

Nos primeiros anos de explorag5o, o içamento dos pei 

xes fisgados para bordo era feito a mao. Atualmente, Quase 

todos os barcos utilizam bicicletas, aparelhos baseados no 

sistema de roldanas, que aumenta o  coder  de captura do pesca 

dor, tornando a pescaria mais produtiva. 0 aparelho de pesca 

utilizado 6 a linha de fundo (pargueira), constituída das se 

guintes partes: linha principal, com 200m de comprimento e 

construída com fio de n6ilon n9  200; distorcedor,pequena pe- 

ga met6lica que une a linha prj-,cipal linha pargueira, evi  

tondo  que as mesmas se entrelacem; linha pargueira, com 10 a 

15 m de comprimento e construída com fio de n6ilon n 9  200 ; 

ramos, pedaços de linha com 0,5m de comprimento, construídos 

com fio de ne-ilon n9  180 e presos linha pargueira; anzOis, 

em número de 20 a 25, presos aos ramos e com tamanhos entre 
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4 e 7; chUMbada, colocada na extreMidade da linha pargueira, 

sendo feita de ferro fundido e pesado em torno de 1,8kg. 

Atualmente, a frota pargueira consta de barcos peque 

nos, médios e grandes que  so  classificados por sua capacida 

de de porão: "pequenos" -  at  20 t; "médios" - de 20 a 40 t; 

"grandes" - acima de 40t. Em geral, os barcos médios utili—

zam 12 pescadores, realizando viagens de 30 dias de pesca efe 

tiva, dom produgao media de 30 t; os barcos grandes utilizam 

18 pescadores, realizando viagens de 50 dias, com produgaome 

dia de 45t; nac existem dados representativos com relagãoaos 

barcos pequenos. A conservagão do pescado a bordo 6 feita , 

principalmente, pelos sistemas de acondicionamento em gelo , 

e/ou refrigeragão. Alguns barcos modernos jg possuem  cameras  

para congelamento do pescado, podendo realizar pescarias de 

maior produção, sem que a qualidade sanitgria do produto se-

ja afetada. 

3.5.3. Situagao dos estoques 

A pesca do pargo no Nordeste brasileiro se de 

senvolveu em fungo da pesca da lagosta, que forneceu o apoic 

logístico da infraestrutura de apoio terrestre e dos investi 

mentos globais em barcos e frigoríficos, de modo que, atual- 

mente, existe uma interrelagao entre as duas pescatias, no 

sentido de compensag5o mútua, nos períodos de oscilagao da 

captura. 

Verificou-se um aumento rgpido da captura de 1964 a 

1967, com tendencia de decrescimo gradativo  at  1972, quando 

entao novamente passou a haver interesse para a pesca desses 

recursos, com a produção atingindo seu maior valor em 1977 , 
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com 7.547 toneladas, a partir de quando se verifica uma nova 

tendencia de decréscimo. As razões para estas flutuações na 

captura, que não refletem, necessariamente, flutuações na  pro  

dução natural de biomassas pela população, são as seguintes: 

(a) no inicio, havia exploração apenas nos bancos oceãnicos, 

por barcos sediados em Recife, cuja produção sofreu um rfipi-

do decrescimo; (b) a partir de 1966, a frota de Fortaleza  pas  

sou a predominar, e a pesca se desenvolveu principalmente ao 

longo do talude continental, propiciando um aumento da produ 

g6o, mas que não se manteve, pois houve um desinteresse pela 

pesca do pargo, devido ao incremento répido no prego da cau- 

da congelada de lagostas, atraindo a grande parte da frota 

para sua captura; (c) com a estabilização do prego do produ-

to e, principalmente a partir de 1976, com o fechamento da 

pesca de lagostas por dois meses, houve uma transferencia ma 

ciga da frota nesse período, para a pesca do pargo, gerando 

então os aumentos répidos da captura, de 1973 a 1977. 

0 tamanho médio dos indivíduos capturados apresenta 

uma tendencia decrescente, no período 1967/80 tanto para  Jo  

vens(III-V anos) como para adultos (VI-XVIII anos), diminuin 

do de 1,003kg em 1967 para 0,913kg em 1980(jovens) e de .... 

1,983 kg, em 1967 para 1,708 kg, em 1980 (adultos) tabela 

VIII. Este decrescimo pode ser tomado como conseq8encia do 

aumento do esforço de pesca e provavelmente do uso de anzOis 

de menores dimensões (n9s 5 e 7) do que os utilizados anteri 

ormente, isto e, no período 1967/73. 

0 aumento do esforço de pesca determinou um decres-

cimo da CPUE, de 1967 a 1979, mas verificou-se uma interrup- 

gão nessa tendencia de 1972 a 1974, possivelmente devido a 

uma expansao da arca de pesca e maior concentragao do es-For-
o

go a oeste da longitude de 46, em frente ao Estado do Para 



45 

e TerritOrio do Amap6. Contudo, logo em seguida iniciou-se 

uma nova tendencia decrescente, atingindo a CPUE seu valor 

mínimo em 1979, com 2,3kg/anzol-dia. Por outro lado, a produ 

g5o também iniciou um processo de redução,  ape's  o  maxim()  atin 

gido em 1977, a  qua  pode ser um reflexo da captura de indivf 

duos abdxo do tamanho de primeira maturação sexual. 

A produção  maxima  sustentavel do pargo, calculada  pa  

ra a  area  correspondente ao talude continental entre 380  e 

50°W. 

Utilimndo os dados do período de 1973/79, paraaérea 

correspondente à plataforma e talude continentais entre 38 e 

50°W (tabela IX), calculamos a produção  maxima  sustentável , 

o esforço de pesca Otimo e a CPUE
ms
, com os seguintes resul-

tados: 

PMS = 6.618 toneladas 

f
ot 

= 2,1 . 10
6 

anzol-dia 

CPUE = 3,2 Kg/anzol  dia.  
ms  

Verifica-se que em 1979 a produção anual foi bem in-

ferior -a PMS, que o esforço de pesca foi maior do que o 6t1-

mo no período 1976/78, mas menor em 1979, e que a CPUE anual 

manteve-se abaixo da CPUE de 1977 a 1979 (Tabela IX).  
ms  

3.5.4. Regulamentação do pargo 

0 pargo e" o único recurso explorado industri-

almente, no Brasil, que não e submetido a regulamentação. Is 

to em parte se deve ao fato de que,  at  recentemente (1977), 

a captura anual do pargo vinha em franca expansão, atraves 

da inclusão de novas  areas  de pesca em frente ao Estado do 
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Para' e 1errit6rio do Amapá e de que sua maior rentabilidade 

econ8mica servia como compensação financeira para eventuais 

pregzos com a pesca da lagosta, já que a maioria das empre- 

sas opera com esses dois recursos. No entanto, a partir de 

1978, a produção vem apresentando-se decrescente, com o agra 

wmento da redução do tamanho dos indivíduos capturados. 

A necessidade de regulamentagáo está, ent5o, compro-

vada e, de imediato, deve-se concentrar em resolver o problp 

ma da captura excessiva de indivíduos jovens. IVO & EVANGE—

LISTA (1977) determinaram que o tamanho mínimo de capture que 

maximiza a produgão do pargo á de 40 cm (comprimento total), 

de modo que se deve estabelecer uma medida de regulamentagão 

em que se procure reduzir a participagão relativa de indiví-

duos com tamanho menor que esse limite, na captura. Isto po-

de ser determinado de duas maneiras principais: 

1 - Estabelecendo-se um tamanho mínimo de captura de 

40 cm, permitindo-se uma taxa máxima de 10% de 

indivíduos abaixo desse tamanho. 

2 - Estabelecendo-se um tamanho  medic)  de anzol,desde 

que se comprove experimentalmente, o fato de que 

anzOis pequenos capturam uma quantidade bem ma-

ior de indivíduos imaturos, do que anzOis maio-

res. 

Embora o esforço de pesca seja, tambem, responsável 

pelo aumento da participaçáo de jovens na captura, pela redu 

ção da amplitude de vida da especie, por enquanto, as medi-

das nesse sentido devem ter caráter preventivo (como,porexem 

plo, uma limitagáo ao acesso de novos barcos ã pesca), mais 

do que corretivo, como o fechamento da temporada de pesca. 
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3.6, SARDINHA-VERDADEIRA 

3.8.1. Distribiliggo 

A sardinha-verdadeira, Sardinellabrasaiensis 

capturada principalmente desde o Estado do Rio de Janeiro,  

at  o Estado de Santa Catarina, a uma profundidade máxima de 

operaggo em torno de 70 metros, o que significa que, em al-

guns pontos, se estende  at  cerca de 30 milhas da costa (Fi-

gura 5). Sabe-se que o comportamento da sardinha, a exemplo 

de todo organismo marinho, sofre influencias de diversas  con  

dicaes oceanográficas durante seu ciclo de vida, permanecen-

do ou desaparecendo de sua grea habitual de ocorrência, con-

forme as oscilag5es verificadas na estrutura oceanogrgfica. 

Durante o vergo, ocorre a formaggo de uma termoclina 

entre 10-50m, ocasionada pela penetraggo na plataforma conti 

nental, de massas de éguas frias e de baixa salinidade de 

origem  sub-tropical, fazendo com que os cardumes de sardi-

nha se concentrem na superfície, prOximo da costa. Por oca- 

sigo do inverno, no se verifica formaggo de termoclina em 

pequenas profundidades, o que provoca um afastamento dos  car  

dumas de sardinha para greas mais profundas e afastadas da 

costa (Ananimo, 1980). 

3.6.2. Biologia e Pesca 

0 período de reproduggo da sardinha-verdadei- 

ra estende-se por todo o vergo, atingindo sua maior intensi-

dade em dezembro-janeiro, ocorrendo na massa d'ggua da plata 

forma, em  temperatures  de 22-26°C e salinidade de 34,5-36,0°/ 

/do, sm toda a extenso da plataforma continental, principal 

mente entre Ilha Grande e a Ilha de S'L-) Sebastigo (RJ) e  en- 
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tre Santo (SP) e Paranaguã  (OR),  nas isObatas de 50-100m . 

burante a poca da reorodugão, as fameas não amadurecem to-

das ao mesmo tempo ocorrendo desovas totais que resultam de 

diferentes cardumes e no desovas sucessivas dos mesmos indi 

viduos, determinando um período de desova prolongado. A fe-

cundidade media individual e de 31.380 Ovulos, calculada pa-

ra a faixa de 17-24 cm de comprimento total (VAZZGLER & ROS-

SI-WONGTSCHOWSKI, 1976). 0 tamanho medio da primeira matura-

gão sexual e de 16,5cm de comprimento total. 

A sardinha e capturada pelas pescas industrial e ar-

tesanal,na 5rea entre o Cabo de São Tome (RJ) e o Cabo de San 

ta Marta (SC) em profundidades m5ximas ate 70 metros.A maior 

parte da produgão e obtida pela pesca industrial, que e fei- 

ta com rede do tipo traineira. 0 tamanho da rede varia de 

acordo com a capacidade do ta-co,  tendo variagaes de 300 a 

800m no comprimento do cabo de bOia, e de 30 a 75m na sua 

altura. 0 tamanho do barco varia de 15 a 40m aproximadamente 

sendo que a maioria est5 situada na faixa de 20-22m. As em-

barcagOes traineiras do Estado do Rio de Janeiro realizam 

em media, 33 viagens/ano, que duram 3,4 dias e proporcionam 

uma captura media de 12.717 kg. 

No Estado de São Paulo, os pescadores ainda no se 

habituam ao uso da ecossonda para detectar os cardumes de 

peixes, preferindo operar na base da observagão visual. Nor-

malmente a pesca e feita .6 noite, com lua na fase nova, mas 

no verão as sardinhas podem ser capturadas mesmo durante 

dia pois se aproxima da cata e formam cardumes na superfície 

da 5gua. 0 observador, que fica no topo do mastro, quando de 

tecta o cardume, leva o bato na diregão do movimento do mes-

mo, cortando seu caminho (direção de corrente e de vento  so  

fatores importantes no lançamento das redes). Chegando 'a po- 
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sigo ideal, a  redo  OUB esta na parte lateral-traseira do bar  

co,  a lançada rdPidaMente ha 6gUa; ficando presa ao calque 

enquanto is8o, b barco cOhtihua lançando a rede cercando 

cardume nUm giro a bombordo, e apOs completar o cerco, o ca-

bo que passa na sua parte inferior 6 recolhido pelo guincho, 

fechando-se a rede, que forma uma bolsa onde o cardume fica 

preso. Porteriormente, a rede 6 recolhida manualmente pelos 

pescadores. Por outro lado, no Estado de Santa Catarina atu-

almente quase todos os barcos operam detectando cardumes com 

ecossonda, possibilitando assim a sua captura independente-

mente da fase lunar. 

Em outros países, onde a pesca 6 mais desenvolvida , 

6 muito comum o uso de  power-block  para auxiliar no recolhi- 

mato das redes, na regiao Centro-Sul do Bnsil, somente al- 

guns barcos operam com este tipo de acessOrio. 

3.6.3. Situagao dos Estoques 

A curva de crescimento da sardinha-verdadeira 

para a  area  do Rio de Janeiro e dada por Lt=24,4(1-e
-0,44138t

)e 

para as sardinhas coletadas em Santos, nos anos de 1959e 1960 
-0,50t 

e" expressa: L
t
..24,3(1-e ), para setembro. Usando dados 

de classes et6rias obtidas atrav6s da analise da freq8encia 

de comprimento do período de 1959/66, SANTOS  at  caii (1969) 

concluíram que o recrutamento apresentou-se constante e supe  

nor  a mortalidade total, no tendo havido, patanto sobrepes 

ca durante estes anos. 

Os desembarques totais de sardinha-verdadeira, consi 

derando-se os dados disponíveis para os últimos 16 anos 

apresentam uma tendencia ascendente at6 1973, para, a partir 

de 1974 começarem a diminuir, atingindo seu mais baixo nível 
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em 1976, com uma prodUgao de 93.899t; a seguir, mostraram si 

nais de recUperaçao, estabi1i2ando-se ao nível de aproximada 

Mente 145.000t. EM 1980, a produgao total situou-se ligeira-

mente abaixo dos níveis alcançad6s nos últimos tres anos (Ta 

bela X e XI). 

No Estado de  Sao  Paulo, a produgao apresentou um cres 

cimento  rapid°  desde 1964, atingindo uma produgao de cerca 

de 40 mil toneladas em 1967. A partir dai manteve-se numa me 

dia de 29.211 t/ano ate 1973. Em 1974, registrou-se uma que-

da brusca na produgao que atingiu apenas 9.386t. Nos anos  sub  

seqüentes, a produgao começou a se recuperar alcançando um 

volume de 48.810t em 1979, o maior j5 registrado pela pesca 

de sardinha em  Sao  Paulo (Tabela XI). Este aumento brusco de 

produqao deveu-se a modificag5es na estrutura oceanográfica 

ocorridas neste ano, quando uma grande  area  de ressurgencias 

foi detectada de Cabo Frio (RJ) ate Santos (SP) e a Corrente 

do Brasil penetrou muito na plataforma continental, estrei-

tando bastante a  area  de=rrencia de sardinha, facilitando 

as operagOes de pesca pela frota ao sul de Santos.Para 1980, 

os desembarques decresceram para 22.575 toneladas. 

No Estado de Santa Catarina, a produgao mostrou um 

comportamento inverso ao do Estado de  Sao  Paulo, pois a par-

tir de 1970 a produgao subiu e, em 1974, atingiu o  maxima  de 

87.459 toneladas. Nos dois anos seguintes, a produgao sofreu 

um decrescimo, voltando a aumentar em 1977. Em 1980, os de-

sembarques atingiram 70.869t. Como durante os períodos de bai 

xas capturas de sardinha em  Sao  Paulo, no foram observados 

sinais de sobrepesca pois as CPUEs no baixaram e o compri—

mento medio das sardinhas tambem no diminuiu, sup8e-se que 

a queda de produgao foi ocasionada pelas migragOes dos cardu 
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mes para o Estado de Santa Catarina, baseando-se na hipôtese 

de ocorrer um mesmo estoque disponível aos dois Estados. 

No Estado do Rio de Janeiro, o quadro de variagEles 

da produg;3o no mostrou mudanças to notOrias como nos dois 

Estados, citados, ocorrendo uma eleva0o em 1973 e outra em 

1975, permanecendo, nos outros anos, ao redor de 35-40 mil tm 

neladas anuais. Em 1979, a produg.Ao caiu para 17.250 t e  con  

tinuou decrescendo em 1980, quando atingiu um mínimo de 

13.175t (Tabela XI). 

Segundo anAlise realizada pelo Grupo de Trabalho e 

Treinamento (Ananimo, 1974) os estoques de sardinha do peno 

do 1964/73, pareciam estar subexplorados, pois havia condi-

Oo de aumentar o es-Forço de pesca e obter aumento correspon 

dente na captura, nos Estados de  So  Paulo e Santa Catarina. 

Alem disso, nenhuma diminuig5o do tamanho medio dos indiví—

duos foi observada. 

Mais recentemente, foi verificado que os desembar- 

ques de sardinha estão pr6ximos do nivel de produ0o m6xima 

sustent5vel. No entanto, estimativas precisas desse parãme-

tro (PMS) no puderam ser obtidas, pois não se observa corre 

laço estatisticamente significante entre CPUE e esforço de 

pesca. Deste modo, deve-se usar outro tipo de avaliação do 

estoque, qual seja, a de que a PMS ser 5 inferida como 50% da 

biomassa valiada por meio de equipamento hidroact]stico (ecos 

sonda cientifica e ecointegrador), cujos valores para o pe-

ríodo 1974/79 se encontram na Tabela X. A media da biomassa 

da sardinha para este período de 270.000 toneladas,que per 

mitir5 uma produ0o m6xima sustentãvel de 135.000 toneladas 

anuais. 
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3.6.4. Regulamentag5o da Pesca 

As informagEies acima apresentadas indicam que 

a sardinha verdadeira anresenta grandes flutuagOes anuais 

em sua produg'Ao, as duais, provavelmente, decnrrem  dc  fato 

de que, por ser uma especie de ciclo curto e grande abundn-

cia, as variagOes no potencial reprodutivo e recrutamento es 

to muito mais sujeitas a variagOes ambientais. 

As principais medidas de regulamentagc atualmente 

adotadas  sac:  

1) Determinag5o de um tamanho mínimo de captura do 

17cm de comprimento total, admitindo-se tolerAncias de 15% , 

sobre o peso total da captura, de indivíduos com dimens5c  in  

ferior estabelecida. 

2) ProibigL;c da pesca de sardinha nas éguas territo- 

riais das RegiEes Sudeste e Sul, por um período de 60 dias 

coincidente com a época de maior intensidade da desova. 

3) Controle  dc  esforço de pesca atraves da limitag.6o 

a entrada de novas embarcag5es e, indiretamente, pelo fecha-

mento da temporada de resca na época da desova. 

A inexistencia de correlagép entre CPUE e esforço de 

pesca indica que a abund.6ncia da população, aparentemente 

no é afetada por altos níveis de esforço (Tabela XI) e,  des  

te modo, as medidas de regulamentag5o tem por objetivo prin-

cipal, a proteção específica dos estoques jovem e reprodutor. 



Lr, CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As analiSar as in.Pormagaes disponfveis para cada 

um dos principais recursos marinhos industriais do Brasil , 

ficoU eVidOhte  clue  algung ainda apresentam  carer-Iola  de dados 

mais dbrangentes, tanto biolOgicos como estatísticos, a qual 

afeta a capacidade de se tomar as medidas de regulamentagão 

mais adequadas no sentido de tornar sua exploragão racional. 

Deste modo, apresentamos, a seguir, algumas sugestEes para 

a melhoria da administração da pesca: 

- Intensificagão do sistema de amostragem das espe-

cies albacora-lage e albacora-bandolim, fornecendo 

os meios para uma identificação que as separe, no 

sentido de evitar a confusão na estatística de  cap  

tura e permitir c estabelecimento de tamanhos mí-

nimos distintos para cada espécie. 

- Estabelecimento de um melhor controle do sforco 

internacional através do sistema de cotas para as 

espécies albacora-lage e albacora-bandolim. 

- Realizagão de programas de pesquisas sobre a blobo 

eia, e a din5mica populacional dos camarOes rosa, 

branco e ate-barbas da Região Norte. 

- Melhoria do sistema de controle estatístico dos ca 

marOes branco e sete-barbas na Região Norte. 

- A fiscalizagão da pesca do camar'3o-rosa deve ser 

intensificada na região Sudeste/Sul, no sentido de 

impedir a entrada de novos barcos e que aqueles sem 

licença venham a participar da captura. 

- Intensificação das pesquisas especialmente dirigi-

das para obter conhecimentos sobre aspectos biológi 
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cos  da reprodug'ao, migragao e crescimento da pira-

mutaba, COM Vista a fUtUra anAlise de sua dinmica 

populacionai. 

- Em face  dc  8 pfejuizos causados ao estoque de pira-

mutaba pela cnptuta de indivldbos de pequeno porte, 

geralmente rejeitados a bordo, sugere-se a adoço 

de um tamanho  minima  de malhas que reduza a parti-

cipago do estoque jovem na produg5o das pescarias. 

- As cagoeiras continuam a ser utilizadas na pesca de 

lagostas, cada vez em maior número devido as vanta 

gens decorrentes da maior eficiência da captura e 

menor custo do esforço desse tipo de aparelho.Noen 

tanto, como a fiscalizag5o opera de modo deficien-

te, a soluço para reduzir os efeitos predatOrios 

das cagoeiras (captura no-seletiva e extragao do 

cascalho, através de arrasto da rede) ú realizar 

experimentagao para definir os parametros , pelos 

quais se possa modificar as redes em suas estrutu-

ras e modo operacional, para torna-las utiliz5veis 

sem causar prejuízo ao substrato e s populagOes 

de lagosta. 

- Na pesca do pargo, a observancia de um tamanho mi-

nimo de 40cm de comprimento total, para limitar a 

captura de peixes imaturos, deve ter como base a 

fixag5o de um tamanho mínimo de anzol, determinado 

e baseado em experimentagOes, de preferência ao  con  

trole no desembarque. 

- Dar continuidade aos levantamos hidro-acústicos 

complementando as informagaes para um ciclo anual 



RESUMO 

Neste trabalho aprestItamos uma sinopse das informa-

coes sobre a distribUigãoi biologia e pesca, situagão doses 

toques e regulaMentagão de pegca do 8 ptincipais recursos ma- 

rinhos industriais do Brasil, levantando e discutindo Sells  

principais problemas, objetivando fornecer orientag5o *ague- 

les que se encarregam da tarefa de estudar e administrar a 

pesca neste pais. 

Os atuns continuam a ser explorados por frotas es- 

trangeiras e a regulamentagão da pesca desses recursos, pra 

ticamente não tem sido efetivada. 0 bonito de barriga-listra 

da apresenta possibilidades de exploração pela frota nacio-

nal e deve ser desde j6, objeto de pesquisas abrangentes em 

biologia e pesca, para suporte de futuras medidas de regula-

mentagão. 

Os camaraes parecem estar, de um modo geral, sobrex-

plorados e a regulamentaq.5o deve exercer controme mais efi-

ciente da captura de jovens e do esforço de pesca. 

A piramutaba ainda 6 pouco estudada, e o desenvolvi-

mento de sua pesca 6 relativamente recente para se ter ideia 

definida da situav6o dos estoques face "a. exploração pesquei 

ra. 

As lagostas  so  encontram sobrexploradas, e existem 

medidas de regulamentag5o especifica para minimizar os efei-

tos prejudiciais dos altos níveis de esforço. 

0 pargo 6 c único recurso industrial do Brasil ainda 

no regulamentado, mas a analise das informagOes mostra que 

ha necessidade urgente de se tomar medidb adequadas para re- 

duzir o es-Forço de pesca e promover uma racionalização das 
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TABELA 

DESEMBARQUES INDUSTRIAIS DO CAMARÃO-ROSA (P.BRABILIENSIS E P.PAVLENSIS) 
EM SANTA CATARINA (SC),  SAO  PAULO (SP) E RIO DE JANEIRO (RJ), E ARTESh-
NAIS NO RIO GRANDE DO SUL (RS), SANTA CATARINA E RIO DE JANEIRO, NO  PE-
RIOD°  DE 1965 A 1977. 

ANOS 
Volume de desembarque (t) 

Pesca Industrial Pesca artesanal 
SC SF RJ RS SC RJ 

Total 

1965 1.863 653 5.844 249 268 8.882 

1966 2.160 492 648 688 443 4.431 

1967 3.030 683 772 990 606 6.081 

1968 358 3.922 1.264 5.531 1.454 719 13.248 

1969 1.191 4.750 1.161 4.807 970 744 13.623 

1970 1.537 2.937 982 4.978 858 630 11.922 

1971 2.244 2.624 1.493 5.812 919 423 13.515 

1972 2.891 2.493 1.413 8.221 697 312 16.027 

1973 774 1.509 566 732 303 3.884 

1974 543 1.746 68 4.903 2.451 194 9.905 

1975 844 1.548 519 1.997 2.901 203 8.012 

1976 596 1.495 472 1.997 2.660 196 7.416 

1977 734 1.669 584 1.625 1.742 271 6.62  

FONTE: Ananimo (1979a) 



TABELA 11 

DADOS SOBRE A PRODUÇÃO TOTAL, ESFORÇO DE FESCA E CPUE DO CAMARÃO-ROSA  CAF  
TURADO NA REGIÃO SUDESTE/SUL, PELA FROTA INDUSTRIAL. 

ANOS Produ0o total (t) 
Esforço de pesca 

(1.000 horas de pesca) 

CPUE(kg/horas 

de pesca) 

1965 2.521 152,0 16,5 

1966 2.652 179,2 14,0 

1967 3.713 203,4 13,1 

1960 5.544 433,1 12,8 

1969 7.102 486,4 14,6 

1970 5.456 634,4 8,6 

1971 6.361 837,0 7,5 

1972 6.797 918,5 7,4 

1973 2.283 456,6 5,0 

1974 2.357 374,1 6,3 

1975 2.911 477,2  

1976 2.563 449,6 5,7 

1977 2.987 533,4 5,6  

FONTE: AnOnimo (1979a) 



TABELA  III  

DADOS SOBRE A PRODUÇÃO CONTROLADA, ESFORÇO CONTROLADO E CPUE  DO CAMARÃO-
-ROSA (P. AZTECUS SUBTILIS) NO ESTADO DO PARA, DURANTE 0  PERIOD°  DE  JANET  
R0/79 A MARÇO/30. 

Anos Meses 
Produg5o 

controlada (kg) 
Esforço controlado 

Choras de arrasto) 

CPUE 

(kg/horas) 

Janeiro 5.006 302 16,6 

Fevereiro 29.860 1.165 25,6  

Margo  84.240 2.531 33,3 

Abril 150.408 4.784 31,4 

Maio 198.685 4.478 44,4 

Junho 120.840 3.384 35,7 
1979 

Julho 118.435 4.446 26,6 

Agosto 110.589 6.415 17,2 

Setembro 66.699 4.169 16,0 

Outubro 24.457 2.204 11,1 

NoVembro 20.953 1.607 13,0 

Dezembro 31.695 2.089 15,2 

Janeiro 75.657 5.234 14,6 

1980  Fevereiro  91.768 5.923 15,5 

Margo 1/2.361 6.261 17,:=3  

FONTE: Mapas de bordo - DARP/PDP 



TABELA rv 

DESEMBARQUE DO CAMARA° SETE-BARBAS, XIPHOPENAEUS KROYERI, NOS ESTADOS DO 
RIO DE JANEIRO,  SAO  PAULO E SANTA CATARINA, NO  PERIOD()  DE 1965 A 1977. 

ANOS 
Rio de Janeiro  

ESTADOS 

So  Paulo Santa Catarina 
TOTAL 

1965 239 728 428 1.395 

1966 40/ 791 1.497 2.689 

1967 658 1.020 2.220 3.898 

1968 1.655 1.649 1.465 4.769 

1969 1.623 1.906 3.227 6.756 

1970 1.759 2.136 4.223 8.118 

1971 1.147 2.610 4.085 7.842 

1972 1.429 5.526 3.178 10.133 

1973 2.139 6.049 5.176 13.364 

1974 1.721 5.489 3.432 10.642 

1975 1.080 4.744 3.602 9.426 

1976 1.131 5.756 2.635 9.522 

1977 1.661 6.512 3.926 12.099  

FONTE: An8nimo (1979a) 



TABELA V 

DESEMBARQUE TOTAL,CAPTURACÓNTROLADA ESFORÇO CONTROLADO, 
TOTAL PARA 0 CAMARAO SETE-BARBAS (X1PHOPENAEUS KROYERI) 
OESTE/SUL. 

CPUE E ESFORÇO 

NA REGIAO SU 

Desem Captura Esforço  con  CPUE(*) (Kg/ Esforço total 

ANOS 
bErque controlaoa trolado (1- D-  

- 
/horas de pesca):eboras de pesca) 

total "(t) ras de pesca) 
(t) 

1965 728 496 42.693 11,6 62.759 

1966 791 553 51.033 10,8 73.241 

1967 1.020 630 65.581 9,6 106.250 

1968 1.649 896 66.502 13,5 122.148 

1969 1.906 903 63.160 14,3 133.287 

1970 2.136 977 49.286 19,8 107.879 

1971 2.160 1.242 48.449 25,6 101.953 

1972 5.526 4.348 96.317 45,1 122.528 

1973 6.049 3.862 90.869 42,5 142.329 

1974 5.489 3.525 102.539 34,4 159.564 

1975 4.744 3.249 118.831 27,3 173.773 

1976 5.756 3.789 155.084 24,4 235.902 

1977 6.512 3.8221 180.693 21,2 307.170  

FONTE: Anônimo (1979a) 

Ckl Valor calculado com base nos desembarques da frota do Estado de  So  
Paulo. 



TABELA yl 

DADOS SOBRE A PRODUQA0 CONTROLADA, ESFORÇO CONTROLADO E CPUE  DA PIRAMU 
TABA (BRACHYPLATYSTOMA VAILLANTI) NO ESTADO DO PARA, DURANTE 0 PERIODff 
DE JANEIRO/79 A MARÇO/80. 

Anos Meses 
Produgallontrolada Es-Forço controlado 

(7) Atoras de arrasto) 

CPUE 

(Kg/horas) 

Janeiro 

Fevereiro 

Margo  

Abril 

Maio 

684.188 

1.680.619  

1.363.579 

1.043.489 

1.210.045 

1.449 

2.714 

2.492 

1.994 

2.467 

472,2 

619,2 

547,2 

523,3 

490,5 

1979 Junho 1.450.035 2.969 488,4 

Julho 1.200.265 2.232 537,7 

Agosto 1.732.546 2.273 762,2 

Setembro 767.835 1.072 716,3 

Outubro 974.396 2.138 455,8 

Novembro 947.563 1.593 594,8 

Dezembro 521.215 715 729,0 

Janeiro 842.615 1.122 751,0 

1980  Fevereiro  719.079 1.585 453,7 

Margo 1.040.757 1.962 530,4  

FONTE: Mapas de bordo - DARP/PDP 



TABELA 1AI 

DADOS SOBRE A PRODUCAO (PESO INTEIRO), ESFORÇO DA PESCA E CPUE DAS  LA  
GOSTAS P. ARGUS E P.LAEVICANDA NO NORDESTE DO BRASIL, DURANTE C PERIO= 
DO DE 1965/1979. 

Cantura  (ton) Esforço CPUE (kg/covo-dia) 
P. P. (covo-dia x 100) P. TOTAL TOTAL argus laevicauda argus laevicauda 

ANTES DA REGULAMENTAQAC 

ANOS 

1965 2.826 651 3.507 3,15 0,90 0,22 1,12 

1966 2.614 628 3.242 4.04 0,65 0,16 0,81 

1967 2.514 600 3.114 4,46 0,56 0,13 0,69 

1960 4.467 1.069 5.536 0,30 0,54 0,13 0,67 

1969 6.310 1.514 7.824 13,86 0,46 0,11 0,57 

1970 6.752 1.627 8.379 14,51 0,47 0,11 0,58 

1971 5.783 1.391 7.174 14,69 0,39 0,09 0,48 

1972 6.000 1.655 0.537 22,38 0,31 0,07 0,30 

1973 6.369 1.528 7.897 27,27 0,23 0,06 0,29 

1974 7.859 1.372 9.231 25,60 0,31 0,05 0,30 

1975 5.606 1.073 6.679 24,10 0,23 0,04 0,27  

DEPOIS DA REGULAMENTAQA0 

1976 3.583 3.360 6.951 2E3,40 0,14 0,13 0,27 

1977 5.268 3.033 0.301 20,62 0,13 0,11 0,29 

1973 6.260 3.639 9.907 29,82 0,21 0,12 0,33 

1979 7.826 3.207 11.033 36,99 0,21 0,09 0,30  

FONTE: AnOnima (1901b) 



TABELA V 1 I 

DADOS  SCORE  0 PESO  MEDIC  DOS INDIVIDUOS JOVENS E ADULTOS  DC  FARGO, NAS  
AREAS  DE PESCA DO NORTE E NORDESTE DO BRASIL, 1967/80. 

ANO PESO MEDIO 
Jovens (III-V anos) 

(KG) 
Adultos (VI-XVIII anos) 

1967 1,003 1,933 

1966 0,927 1,943 

1969 1,013 2,103 

1970 1,007 1,99e 

1971 0,990 1,977 

1972 1,103 1,961 

1973 1,120 1,801 

MEDIA 1,024 1,966 

1974 0,974 1,604 

1975 0,990 1,680 

1976 0,998 1,788 

1977 0,901 1,691 

1978 0,927 1,742 

1979 0,850 1,604 

1980 0,741 1,649 

MEDIA 0,913 1,705  

FONTE: LADOMAR. 



TABELA IX 

DADOS SOBRE A PRODKAO, ESFORÇO DE PESCA E CAPTURA POR UNIDADE DE ES 

FORÇO (CPUE), RELATIVOS A PESCA DO PARGO NO NORTE E NORDESTEBRASILffi 

ROS, NO PERfODO DE 1967/79.  

AND  
Produgk 

'(.4,) 

ESFORÇO DE PESCA C P U E 

pescador-dia anzol-dia Kg/pescador-dia itg/anzol-dia 

1967 4.863.000 52.801 534.396 92,1 9,1 

1968 3.440.526 34.543 404.768 99,6 8,5 

1969 3.042.388 35.254 482.919 86,3 6,3 

1970 2.058.171 26.591 374.213 77,4 5,5 

1971 2.170.578 32.300 471.865 67,2 4,6 

1972 2.414.440 48.328 652.432 50,0 3,7 

VCDIA 2.998.184 38.303 486.766 78,8 6,3 

1973 4.261.753 48.940 723.331 87,1 5,9 

1974 5.252.382 74.927 1.141.822 70,1 4,6 

1975 6.037.308 105.918 1.588.765 57,0 3,8 

1976 5.898.837 122.892 1.843.386 48,0 3,2 

1977 7.547.927 201.278 3.019.171 37,5 2,5 

1978 6.745.538 159.093 2.409.121 42,4 2,8 

1979 4.616.790 133.048 1.998.610 34,8 2,3 

MEDIA 5.765.791 120.871 1.817.744 53,8 3,6  

FONTE: LABOMAR 



TIZELA X  

ESTIMATIVA DA ABUNDANCIA DE PEIXES PELAGICOS NA REGIAO SUDESTE/SUL, 
NO PERÍODO DE 1974 A 1980. 

ANOS 
Desembarque anual de  
de sardinha-verdadeira 

na regi&D (t) 

Estimative 

biomassa total 

It)  
biomassa 

de sardinha** 

1974 200.714 361.000 326.000 

1975 184.167 466.000 414.000 

1976 93.899 336.000 284.000 

1977 145.576 169.000 149.000 

1978 144.686 351.000 309.000 

1979 149.542 177.000 142.000 

1980 90.954* 208.000 171.000 

(*) Dados controlados  at  agosto. 

(**) A biomassa de sardinha foi estimada com base na composigk per-
centual do desembarque da frota comercial. 

FONTE: AnOnimo (1980). 



TABELA XI 

DADOS CONTROLADOS DA CAPTURA (0 DE SARDINHA (SARDINELLA BRASILIENSIS) 
PARA AS FROTAS DO RIO DE JANEIRO (RJ),  SAO  PAULO (SP) E SANTA CATARINA 
(SC), NUMERO TOTAL DE VIAGENS E CPUE PARA ESSES ESTADOS EM CONJUNTO, NO  
PERIOD°  1965/80. 

ANOS 
RJ 

CAPTURA 

SP SC 

( t ) 

TOTAL 

Numero Total C 
de viagens U 

1965 17.426 12.783 30.209 4.000 7,6 

1966 28.194 10.982 39.177 4.882 8,0 

1967 40.586 11.494 52.080 5.316 9,8 

1968 30.528 9.816 40.444 4.782 8,5 

1969 35.080 34.024 11.529 80.633 9.870 8,2 

1970 45.312 36.225 19.223 100.760 11.473 8,3 

1971 64.087 27.640 28.757 120.484 12.208 9,9 

1972 71.161 23.497 32.662 127.320 11.824 10,8 

1973 104.191 14.521 83.915 202.627 16.005 12,7 

1974 33.369 9.386 87.459 130.214 10.591 12,3 

1975 94.690 17.852 52.701 165.243 9.050 18,3 

1976 32.766 14.568 26.384 73.718 6.268 11,8 

1977 43.937 23.511 48.623 116.071 13.161 8,6 

1978 38.930 33.680 54.210 126.820 13.126 9,7 

1979 17.250 48.810 51.667 117.727 8.944 13,2 

1980 13.175 22.575 70.869 106.655 9.981 10,6  

FONTE: AnOnimo (1980). 



2. Thunnus albacares 1. Thunnus obesus 

3. Thunnus alalunga 
4. Katsuwonus pelamis  

Figura 1 —  Areas  de distribuick e concentrack de atuns e afins no Oceano Atlântico. 



Figura 2 —  Areas  de captura de atuns e afins com espinhel ao longo da costa do Brasil. 
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Figure 3 —  Area  de concentração de camar5es em frente As Regi5es Norte e Sudeste / Sul do Brasil. 



1 — OVOS (clomersals) 
2 — NAUPLIUS 
3— PROTOZOÉ 
4 MYSIS 
5— POS-LARVA 

6 - 7 — CAMARÕES JOVENS 
8- 9 — CAMARÕES EM RECRUTAMENTO 

10 — CAMAROES ADULTOS 
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Figura 4 — Ciclo biológico padronizado para camarões do gênero Penaeus. 
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Figura 5 —  Areas  de ciistribuicEo de piramutaba (Brachyplatystoma vaillan07) e sardinha 
verdadeira (Sardine/ia brasiliensis) ao largo da costa brasileira. 
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Figura 6 —  Areas  de concentração das lagostas (Panulirus argus e P. laevicaucia) e do pargo 
(Lutjanus purpureus) nas Regiões Norte e Nordeste do Brasil). 
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